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IS renasoido
Depois do 25 de Abril, o nos­

so País tem o seu primeiro Go­
verno. Desta vez, não tivemos
mais uma daquelas «remodela­
ções» em que nada mudava: a

H.evolução das Flores deu, "de

facto, a Portugal o Governo da
unidade nacional que neste mo..

mento se impunha.
O conjunto governamental que

dirigirá o País durante um ano,
até à realização de eleições li­

vres, revela, sob um signo, de es­

querda, quatro grandes tenden­
cías políticas - Partido Comu­

nista, Partido Socialista, Parti­
do Popular' Democrático. e Mo­

vimento Democrático - integra­
dos por individualidades repre.
sentativas daquelas correntes e mmtI;:m mbem· assim de alguns denomina­
dos «tecnocratas» e «cristãos

. progressistas», além de represen.
tante da monarquia.
O General António de Spinola,

proclamado Presidente da Repú­
blica em 15 de Maio, deu posse,
no dia seguinte, ao elenco minis­
terial, cuja constituíção se. indi­
ca: ministro da Defesa Nacional,
tenente.coronel F'Irmíno Miguel;
ministro da Coordenação. Inter.

territorial, dr. Almeida Santos;
ministro da Administração Inter-Presuienie da República General

Ant6nio Sebastião de Spinola • Continua na !.' pág.
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FARO .. OLI-IAO
deve ser

da Região
A recent� publicação nas págí.

nas de A Voz de Loulé do artigo
«Évora - Capital do Algarve ?»,
de que se fez tanto eco, levou­
-nos a pedir. ao sr. Major Vieira
Branco um comentário. sobre tão

importante matéria, a qual,
áliás, lhe' tem merecido pública
atenção e desvelo. No entanto,
amavelmente, a tratar agora o

assunto na Imprena, por temer

que algumas pessoa tomassem
tal atitude por, como disse, «ma.

nobra política pessoal, o que

a capital
Litoral Sui
(lhe) seria profundamente desa.

gradável».
.

Lamentamos a decisão do sr.

Major Vieira Branco, ainda que
a compreendamos. Estamos em

crer, contudo, que o seu conhe.
cimento do problema aliado à C{}..

ragem de ter sido uma das pou.
quissimas pessoas que acusaram

publicamente a Injustiça feita ao

Algarve aquando da elaboração
do Estado. do Ordenamento do

" n z_ '"

(Continua na 6..

" pág.)

HORA DA

(também) para
O movimento de 25 de Abril

trouxe irreversivelmente uma no_

va abertura às perspectivas sob
as quais podem ser encaradas
as iniciativas tendentes a recens.

truir este país, e a diminuir por
consequência 'a distância que nos

separa neste momento do resto
da Europa.

Se bem que o saneamento do

antigo regime se preveja pouco

O MAJOR MANUEL

FRANCISCO DA SILVA

é o Novo Comandante
Distrital da P. s. P.

Com o objectivo de tornar pu.
plicas as novas directrizes de
actuação da P. S. P., o novo Co­
mandante Distrital desta prestí.

• Continua na, 8.' pág.

Uma Piscina em

PARA
Loulé

TODO Com a melhoria das condições
de vida que felizmente vai ten.
do, é cada vez mais legítimo
que cada português aspire pos.
suir a sua casa própria.

:Él de conhecimento ge.r¡¡J' que
a dificuldade de aquísíção de ter.
renos tem sido um dos príncípais
problemas que 'mais tem travado
a construção civil.
Por isso, os portugueses aguar.

(Ler 4·· pág.), '. Continua na 7.· pág.'
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Ler na página 3

.0 de novo na TV

(ler página 5)

Parque Municipal de Loulé
- o lugar ideal para uma Piscina Pública

Absolutamente certos de que a nova política local e na­
cional tudo fará para proporcionar ao bom povo português
aquele mínimo de comodidades e de distracções que muito
justamente merece, a Sociedade da Piscina de Loulé vai di­
namizar os seus esforços no sentido de conseguir, das enti­
dades oficiais, todas as facilidades possíveis (e justas) para
se implantar a prejectava Piscina Pública no, Parque Munici­
pal de Loulé, hipotese que antes do 25 de Abril não podia ser

considerada.

Já que o seu quasi, completo. abandono, durante' mais de
25 anos, justifi.cou que fosse uaproveitado» para construir edi­
fícios de uma escola, tenhamos ao menos agora a coragem
de dizer que a existencia de uma piscina pública será o co­

rolário lógico a justificar a existencia de um parque que, du­
rante mais de 25 anos, para nada serviu.

• JUt 197
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A SOCIEDADE QUE PODEMOS CONSTRUIR
- Pelo Eng. Laginha Serafim

A construção· da nova

ARRANCADA
o AI.garve?

Algarve
COOPERATIVAS EM FOCO

optimista quanto ao que seria
de desejar, e mesmo. exigir, 'o
certo é que se abriu lima porta
para. a estruturação de certas

• Oontinua. na 4." pág.
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o País espera
do Novo' Governo
medidas enérgicas
para resolver
o problema
habitacional

'Escola Técnica
-

nao I. JI"

so Delonara o problema
Estudantil de Loulé

O ritmo da evolução da ciên­
cia, técnica, ideais do espírito,
aspirações sociais e, portanto, a

aceleração do, fluir da História,
originam que em muitos pontos
das estruturas educaticas se de­
clarem situações críticas, desac­
tualizações, falta de proporções
entre meios empenhados e resul­
tados conseguidos, e deficiência
na preparação dos jovens para
novas tarefas que hão-de enfreno'
tar no futuro. Daí a aspiração
generalizada de renovação e uma

ânsia quase febril de Inovações
que hoje percorrem as escolas e,
a partir delas, se ampliam a ca­

madas sociais cada vez mais
vastas ..

Este fenómeno obriga as entí­
dades que dirigem os órgãos de
planeamento educativo a uma
constante atenção aos problemas

[olos e homens, tu:

do se movimenta

para erguer, den.

tro do Parque Mu­

nicipal, a Escola

Técnica de Loulé

. (lue vão surgindo, para cuja so­

lução a «improvisação» dos ve­

lhos tempos já não pode contra-

e Continua na 2.' pág.
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Nova Escola TécnicaGOVERNO NOVO
• ContinUÆJ4,o da i» pág.

para país resnasoido
diversos sectores do ensino, com

relevo para o técnico e liceal.
A verdade é que, comportando

um máximo de 900 alunos, a no­

va Escola Técnica de Loulé tor­
'nar-se-á, a curto prazo, insufi­
ciente para corresponder às ne­

cessidades locais e regionais,
mesmo sem considerarmos a

possiblidade (sem dúvida a mais
aliciante, útil e económica para
a Fazenda Nacional - basta ver

os inúmeros serviços que aí se

poderiam aglutinar) do novo es­

tabelecimento se tornar políva­
lente e, portanto, frequentado pe­
los alunos dos sectores técnico e

liceal.
.

A própria Secção Liceal de
Loulé é já exígua para as ne­

cessidades (no próxímo ano lec­
tivo prevê-se uma frequência de
600 alunos) e a criação do Ciclo
Complementar dos Liceus, já pu-'
blicamente solicitada às entída­
das superiores, necessariamente
implicará a ampliação das
actuais instalações (sabe-se da
existencia de um projecto de fá­
cil resolução técnica sobre este
problema).
O número de alunos que ac­

tualmente frequenta a velha es­

cola Conde de Ferreira, mais

aquelas centenas que vão decerto
chegar nos próximos anos, leva­
-nos a concluir que o âoseier-es­
tudantil de Loulé continua em

aberto e só uma visão coerente,
arrojada e inadiável, de todos OB

responsáveis (ao nível político,
admínístratívo e educativo) da
vida regional e do governo cen­

tral poderá promover a resolu­
ção deste desiderato geral: que
Loulé venha a dispor, a curto

prazo, das estruturas educativas
necessárias e ímprescíndíveís ao
seu desenvolvimento hormónico
no futuro que se aproxima.

•

por-se a uma visão realista das
novas necessidades.
Neste contexto se engloba a

construção da nova. Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé,
cuja execução foi adjudicada por
21 789 567$50, constando da sua

estrutura global os seguintes ele­
mentos que nos foram fornecidos

pelo recem.extinto Ministério das
Obras Públicas.
A escola foi projectada para

poder ser frequentada, símultâ-
. neamente, por 900 alunos, e com­

põe.se de 4 corpos, com área to.
tal de pavimentos de 6200 "", que
comportam:

- Corpo de aulas: 9 salas de
aula normais, 5 salas para disci­

plinas especializadas, 1 laborató­
rio de química com anexos, 1 la­
boratório. de físíca com anexos,
3 salas de desenho normal, 2 an­

fiteatros.
- Pavilhão de oficinas: 1 ofi.

na de serralharia com anexos, 2,
salas de desenho especializado,
1 anfiteatro, oficina de electri­

cidade, laboratório de electrici­
dade com anexos.

- Corp-o- de administração, e

convívio: sala polivalente com

palco, canto coral, refeitório, co­

zinha e culinária, formação fe­

minina, biblioteca, gabinete do

director, sala dos professores.
- Pavilhão Gtmnodesportivo,.
Os diferentes corpos estão li­

gados por galerias, e serão im­

plantados, num t e r r e n o cOI?
2500 m', situado no Parque Mum­

cipal de Loulé, em zona de mui­

to futuro habitacional, pois de­
certo a nossa Vilá se' há-de alar­

gar naquela direcção em busca

de novos campos de desenvolví­
mento.
O problema que neste momen­

to se depara aos responsáveis e

a todos os que se interessam pe­
lo progresso de Loulé, é saber

se, na verdade, com' a constru­

ção da nova Escola Técnica fica

solucionada a questão estudantil
da nossa localidade e seu vasto

concelho, no que respeita .ao en­

sino secundário. As interroga­
ções parece terem toda a razão
de ser.

Ji: sabida a simpatia do ex.Mí,
nistro da Educação Nacional pe.
los estabelecimentos escolares de
carácter ' polivalente", aliás cor­

respondendo a uma visão que es-

'ta. vinculada, .com realismo, às
necessidades de um desenvolví­
mento escolar global da popula.
ção portuguesa. Todavia, no ca­

so concreto da Escola Técnica
de Loulé não foi inicialmente
considerado . no âmbito dos esta­
belecimentos polivalentes, ainda

que o assunto tenha já sido ven­

tilado, publicamente, sobretudo
na Imprensa.

Com efeito, o rápido cresci­
mento populacíonal, a vinda de
muitas centenas de familias que
aqui se instalam (não só em

Loulé, 'mas nos seus arredores)
por força das novas indústrias e

empreendimentos turísticos, tor­
nam mais agudo o problema dos

fessor extraordínárío e catedra.
tíco da mesma Faculdade, tendo
em ambos sido aprovado por
unanimídade.

Além de colaboração em pu.
blícações especializadas, designa.
damente na «Revista dos Tribu.
nais» e na «Gazeta da Relação
de Lisboa», o Prof. Doutor Ade.
lino da Palma Carlos publicou
entre outras as segurntes obras:
«Do Erro Judiciário», Lisboa,
1927; «O Contrato de Fretamen.
to no Código Comercial Portu.
guês», Lisboa, 1931; «Os Novos

Aspectos do Direito Penal» (tese
de doutoramento), Lisboa, 1934;
«Declaiação de Falência por
Apresentação do Comerciante»,
Lisboa, 1935; «Código do Proceso
so Civil Anotado», Lisboa, 1940;
«Das Secessões», Lisboa, 1942;
«Da Aplicabilidade dos Artigos
666 e seguintes do Código do
Processo Civil dos Recursos de
Un

í

ro rmí zação de Jurisprudên.
cia», Lisboa, 1950; «Arrendamen.
tos Comerciais Verbais», Lisboa,
1952; «Ensaio sobre o Lítíscon.
sórcío» (tese de concurso para
professor extraordinário), 1956,

O País tem, pois, um novo Go.

verno, cuja espinhosa missão é
a de proporcionar aos portugue.
ses uma vida social e política
sãs, longe dos farisaismos de ou.

trora, aproveitando a ,reserva, de
energias que vive no povo e que,
com trabalho e perseverança, há.
.de trazer para Portugal um fu.
turo melhor.

O cumprimento, do Programa
das Forças Armadas é o carni.
nho indispensável à consolidação
da Democracia e do progresso
económico e social. Estamos cero

tos que os homens que integram
o Governo Provisório tudo farão

para corresponder às esperanças
que os portugueaes neles deposL
tam. Porque o País renasceu e

o porvir chama por nós.

• Continuado da 1.' pág. Futuro», que trata de temas do
mais alto interesse para o pre.
sente e futuro do nosso País,
atingiu a maior tiragem até ho.

je realizada em Portugal, e é
uma das várias obras publicadas
pelo general António de Spínola
ao. longo da sua vida de homem

público.

na, dr. Magalhães Mota; nurus.

tro da Justiça, dr. Salgado Ze.

nha; ministro da Coordenação'
Económica, dr. Vieira de Almei­
da; ministro dos Negócios Es.

trangeiros, dr. Mário Soares; mi.
nistro do Equipamento da Edu.

cação e Ambiente, eng.s Manuel
Rocha; ministro da Educação e

Cultura, P'rof. Eduardo Correia;
ministro. do Trabalho, Pacheco
Gonçalves; ministro dos Assun.
tos Sociais, Prof. Mário Murtei.
ra; ministro da Comunicação So.

cial, dr. Raul Rego. Fazem ainda

parte do Governo três ministros
sem pasta - drs. Alvaro Cunhal
e Sá Carneiro e o Prof. Pereira
de Moura -, além de vários
secretários e subsecretários de
Estado,

O PRIMEIRO MINISTRO
Ji: ALGARVIO

A equipe ministerial, é encima.
da pelo 1.0 ministro Prof. Adell.
no, da Palma'Carlos, advogado e

catedrático da Faculdades de Di.
reito de Lisboa, .que por ser al.
garvio, é particularmente admi.
rado na nossa província. A se.

guír damos alguns dados bíográ.
fícos daquele conhecido jurista:
o Prof. Adelino da Palma Car.
los nasceu em Faro em 1905 e li.
cencíou.se em Direito na Univer.
sidade de Lisboa em 1926, com

18 valores. Em 1923 fundou, com
outros estudantes, a Liga da Mo.
cidade Republicana. Em 1934
doutorou.se em Ciências Históri.
co.Jurídicas na Universidade de
Lisboa, sendo aprovado por una.

nimidade. No ano seguinte, con.

correu a uma vaga de professor
daquela Faculdade, 'de que não

chegou a tomar posse me virtu.
de da superveniencia da alguns
acontecímentos politicos, passan.
do depois ao exercício da advo.

cacia, íntervíndo em àlguns dos
mais ímportantes pleitos nos tri.
bunais portugueses como, o das
burlas dos seguros de victa e do
estanho e do movimento revolu.
cíonárío de 10 de 'Abril de 1947.

Eleito. vogal do, conselho.geral
da Ordem dos Advogados, em

1945, cuja «Revista» dirigiu até

1956, foi desígnado vice.presiden,
te da Ordem dos Advogados em

1948 e presidente do Instituto da

Conferência, da mesma Ordem;
em 1950 foi eleito. bastonário pa.
ra o triénio de 1951.1953,e depois
reeleito mantendo.se nessas fun.

ções até 1956. Durante o período
em que exerceu estas funções
criou a Caixa de Previdência da
Ordem dos Advogados.
Em 1951, a convite do Conse.

lho Escolar da Faculdade de Di.
.
reito de Lisboa, foi exercer o

lugar de professor das díscíplí.
nas de Direito Processual Civil
e Prática Extrajudiciária. Em
1957 e 1958, apresentou.se a con.

curso, respectívamente, para pro.

* * *

QU.EM:l1l O GENERAL

SPINOLA

António Sebastião Ribeiro de

Spinola, actual presidente da Re.

pública portuguesa, tem 64 anos
de idade e nasceu na freguesia
de Santo André, concelho de Es.
tremoz.
Fez estudos secundários no Co­

légIo Militar, depois do que mí.
cíou o curso de Cavalaria na Es.
cola Militar, onde ingressou em

1930. , ,

Como oficial do Exército ser.

viu em diversas Unidades da me.

trópole, nomeadamente de Lan.
çeíros 2, de, que foi comandante,
e nos Açores para onde foi des.
tacado em 1945.
Em 19l?1" o então tenente.co.

ronel Spínola orereceu.se volun,

taríamente para combater em

Angola, onde permaneceu até
1964, demonstrando elevadas qua.
Üdades de comando na luta anti.

.guerrtlha.
Regressado daquele Estado,

serviu, no Direcção da Arma de
Cavalaria, �endo nomeado, pos.
teriormente, '2. ° comandante.geral
da G. N. R.", até à sua designa.
ção para �vernado.r da Guiné,
em 1968, então no posto de bri.

gadeiro. .

Promovídd a general em 1969,
António de .Spínola foi recondu.
zido nos cargos de Gover;nador e

ComandantéChefe da Guiné em

Abril de 1972,. tendo voltado à

metrópole para desempenhar as

funções de více.chere do Estado.
_Maior Genéral das Forças Ar.

madas, de que veria a ser exo,

nerado, em consequência da reac.

ção politica provocada pela pu.
blicação do. seu livro «Portugal
e o Futuro».

'

Militat'de' elevado prestígio no
seio das Forças Armadas, com

reconhecidos dotes de político e

admínístrador, o general Spínola
eonsubstancía a obra encetada

pelas Forças Armadas em 25 de
Abril.
O citado livro «Portugal e Or

__ u_u_ -AA ............._ •• t

Vêm aí os telefones?
No n.v de 16.1.74 do nosso jor­

nal, na secção «Pingos», foi re.

ferida a demora nil instalação de

telefones, 'na verdade bastante
notória e justíffcattva

'

de ínúme.
ras reclamações.
A propósito dessa local' infor.

mam os Serviços de Reclama.

ções dos CTT «que os pedidos
existentes serão satisfeitos logo
que esteja concluida a ampliação
da estação telefónica automãtí.
ca» e que «o aumento. de circui.'
tos previsto permitirá melhorar
a qualidade do serviço na zona

de Loulé».

Aguardemos então que as tão

desejadas instalações (a propô.
sito: já custarão 1 500$00, ou a

"nova regulamentação não tem
s en tido retroactivo?) Venham

, em breve satisfazer as necessída.
des dos seus requerentes.

Notícias do Ame:ixial
Na freguesia do Ameixial, es.

tá a proceder.se à montagem de
telefones. Dizem que chegarão
aos sítios de Revezes, Corte João

Marques, Lavaginho e Verme.

lhos, havendo mais alguns pedi.
dos que, segundo parece, não po,
dem ser atendidos agora. Os te.
lefones a instalar devem abran.

gel' uma área de 18 Km, aproxi.
madamente e beneficiam os sí.
tios de Vermelhos e Corte João
Marques, que são dos mais aras.
tados do Ameixial. De salientar
que há' alguns sítios ainda, bas.
tante afastados que também ne.

cessítam de ligações telefónicas.

Oxála se faça alguma coisa
para que esta esquecida gente se

sinta menos isolada.

,.•• uu ... _u

Joaquim M.P. Brazão
Guerreiro __ :w ..

Lembre-se! um fósforo
ou uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio ...
De uma Dasgraça!

(SOLICITADOR)
R. Eng.o Barata Correia, 139

Telef. 6 26 89 I. L O U L É

'APARTAMENTOS EM QUARTEIRA

VENDEM- SE
Vai deviagem para aAmérica?
Só a PanAm lhe oferece dois voos diários
sem escala para NovaYorque e Boston.
Vá descansado com o apoio daPan Am no embarque,viagem e desembarque.

ligações imediatas a Montreal e Toronto, A assistência da Pan Am
à sua viagem para a America principia logo que Você contacte

o seu Agente de Viagens ou a

acabamento

e " assoalhadas

Em

3

Vista para o mar

Bons acabamentos
Voos diários sem escala de lisboa para 80ston'e voos diários
sem escala de Lisboa para Nova Iorque,

,

A partir de Boston, ligações ¡media'taS para Filadélfia - Chicago-
Washington - Newark - Hartford -

'

Detroit - Los Angeles - S, Francisco.
A partir de Nova Iorque, ligações para Los-Angeles e S, Francisco,
Para o Canadá, tanto a partir de Boston, como de Nova Iorque,

Tratá: Agência Pires
®1fj,.Jl...

�
/\ linha aérea de maior experiência no rmn.doRna da Ca....ei..a Loulé-

• Desde 23 de Maio de ;974

Prsce dos Restauradores, 46 - LISBOA - relef382591- 3621bi
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SOCIEDADE HOTELEIRA DE AlFAGAR, S.A.R.l.

'L O U L É

Relatório do Conselho de Administração
SENHORE'S ACCIONISTAS,

Em cumprimento da lei e dos 'nossos estatutos, vimos submeter
à vossa apreciação as contas da gerência referentes ao exercíci.o
findo em 31 de Dezembro de 1973.

.

A sociedade mantem os contactos necessários com as entidades
oficiais para que, na base dos projectos relativos à urbanização de
terrenos, se iniciem em 1974 as obras relativas aos empreendimen­
tos em estudo.

As despesas da constítuíção ocorridas no final do exercício ro,
ram devidamente capitalizadas.

Desejamos salientar o espírito de _colaboração prestado pelas en.

tidades bancárias, nomeadamente o Banco da Agricultura. '

Ltsboa, 22 de Fevereiro de 1ü74.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

Presidente: Dr. Wolfgarng Koehler

Ohristoph von Ze.schau
Dr. José Vera JardJim

BALANÇO ,EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

ACTIVO

TERRENOS A URBANIZAR
.

,

DESPESAS DE CONSTITUIÇÁ'O··::::::::::::::::::::::::::::::
.. ··· .. · 6050000$00

138670$00

PASSIVO

DEVEDORES E CREDORES . 138670$00

SITUAçÃO LIQUIDA
CAPITAL 6050000$00

Esc. 6 188 670$00

Aprovado em 29 de Março de 1974

O T:mCNlCO DE CONTAS

Luis Augusto JjJça de Matos

O VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇAO

Ohristoph von Zeschau

Parecer de Conselho Fiscal
SENHORES �CCIONISTAS,
De acordo com a lei e os estatutos da sociedade, examinámos o

relatório e o balanço geral em 31 de Dezembro de 1973 e que nos fo­
ram apresentados pelo Conselho de Administração.

O nosso exame incidiu sobre as rubricas apresentadas no balanço
e incluiu as verificações aos livros e registos contabilisticos que en.

contrãmos em boa ordem. ,

O saldo da conta de Terrenos a Urbanizar corresponde ao valor
de custo doa terrenos adquiridos mais despesas correspoudentes à sua

integração no património da socíedade.
Na nossa opinião e tendo em consideração o exame e as verifi­

cações que efectuámos, o balanço apresenta a situação financeira da
Bocíedade Hoteleira Alfagar, SARL, em 31 de Dezembro de 1973 e o

resultado das suas operações no ano findo nesta data, em conformi­
dade com a lei e os estatutos da sociedade.

Lisboa, 12 de Março de 1974.

O CONSELHO FISCAL

Dr. Jacinto Duarte - Presidente
Dr. José Inácio OUmaeo âe S()IUsa 6 Brito

António Luis d6 Sousa Pereira.

Portugal Rejuvenescido
Não posso deixar de, por este

meio, vir proclamar a minha ale­

gria, pelo golpe de Estado de 25
de Abril, que pôs fim ao regime
Salazarista. E desejar que todos
os portugueses saibam colaborar
com o Governo Provísórío para
conduzir Portugal ao, progresso
e à liberdade, em vez da anar,

quia e do cáos.

Que a voz de Portugal nunca
mais seja em famílía, como foi
no governo de Marcelo Caetano,
mas que grite bem alto, com de­
sassombro, para todo o mundo,
os seus, anseios, as suas aspira.
ções, e saiba defender os seus

justos interesses.

Ontem, como hoje, eu verifico,
maravilhada, que hã homens de

acção, de arrojado valor e espí.
rito heróico que podem deixar
escrito o seu nome em letras de
ouro nas páginas da nossa His­

tória: como foi O caso dos bra­
vo. ca,plt4e. que na dia 25 elt

Abril tiveram a acção, audâcía
o engenho e a coragem necessâ,
rias para organizar, com cívís,
mo e calma, o golpe de Estado

que alcançou tão estrondoso
êxito.
Juntamente com todos os bons

portugueses desejo de o Gover­
no Provisório com a nova re­

modelação governamental, pro.
mova a reabilitação de Portugal,
e, todos unidos, formenos uma

sociedade una, índívísível e poli­
valente, onde todos trabalhem

para uma causa comum, e res­

peitem a dígnidade e a liberdade
alheias.
Monte Seco _ Loulé.

MARIA G. APOLóNIA

No Mercado Amazona en­

contrará a melhor qualidade
ao melhor preço.
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Loulé
para todos
O sr. Sebastiã� GaIvão (que

não sabemos quem seja) escre­

veu uma crónica no «Jornal do
Algarve» para dizer que: «Antes
de mais, devemos hitar para que
o projecto da Pisci1Ulo permita
contem-plar todos os louletamos e

não apenas os da sua societuuie
anónima. A Piscina. deve ser pa.
ra todos».
·Parece mentira que haja um

indivíduo que escreva (de Lou­
lé) uma crónica para fazer añr.
mações desta natureza. Tem tan.
ta falta de nexo, que nem como

anedota tem piada.
Ignorância ou maldade?
l!: incrível que alguém se atre­

va a inverter. o sentido das boas

intenções só para deturpar rea­

lidades que ressaltam à vista de

qualquer índívíduo, '?

_
Pois se o que se pretende cons,

truír em Loulé é exactamente
uma Piscina para /TODOS para
quê estultas afirmacões sem sen­

tido?
- '

Até agora ainda não nos ti­
nha ocorrido que houvesse al­
guém em Loulé capaz de pensar
que, na Piscina de Loulé, have,
ria reservado o díreíto de admis­
são para certas classes. Isso é
uma coisa inconcebível.
Pois se se criou uma Sociedade

em que TODOS poderiam (e ain­
da podem) entrar exactamente

para proporcionar à população
de Loulé o direito à sua Pisci­
na, quem, com 2 dedos de testa,
pode conceber outra ideia que
não seja fazer uma Piscina para
TODOS?

Que pena haver pessoas tão

pouco inteligentes!
Mas essas estão perdoadas por

natureza. O que mais nos tem
custado é a sádica malvadez dos

inteligentes, daqueles que até jul­
gam possuir o monopólio da in­

teligencia.
A asquerosa atitude desses é

que é revoltante;
Sonhando com o progresso da

nossa terra e idealizando coisas

magníficas de que a sua popu,
lação poderia disfrutar, lança ..

mos a ideia de se construir uma

Piscina em Loulé. A iniciativa
foi acolhida com 'grande entu­
siasmo e isso quasi nos deu a

certeza das facilidades que en­

centraríamos para levar a obra

'... ..,. . ,- . ._..

Vícios de fumar

e de embriaguez
QUER PERDER ESTES vr.

CIOS? Use o ANTIFUMANTE
ou ANTIALCOóLIOO ABADIAS
e no prazo máximo de 15 dias
deixará de fumar ou de beber.
l!:xito absoluto. Envie 100$00, em

vale do correio ou carta regista.
da, a Abadias. Rua da Paz, 43,
3.° - Lisboa..2, e receberá o pro­
duto na volta do correio. Á co­

brança mais 8$00. Depositários:
Rua Nova da Piedade, 73 - Lis,
boa..2.
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Sua família receando co­

meter qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade de

assinaturas, de todas as pes­
soas que de qualquer forma

compartilharam da sua dor,
vem tornar 'p'úblico o seu

mais penhorado agradecimen­
to a ,quantos se dignaram
acompanhar a saudosa extin­
ta à sua última morada.
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por diante. Porém, exactamente,
quando as coisas pareciam bem

encaminhadas, tudo parou brus­
camente e tivemos que reconhe.
cer a inutilidade do. largo estor.

ço desenvolvído ao longo de mais
de um ano. Resultaram ínrrutí.
feras todas as tentativas para
que pudessem ser iniciados us

trabalhos. E foram tantas as de­
silusões que quasi sentimos von.

tade de desistir. Só o não fíze.
mos para não proporcionar uma'
sórdida alegria e certos indivi­
duos e porque sentimos o peso
da responsabilidade das pessoas
que em nós confiaram.
No decorrer de um ano de apa­

rente inactividade da «Solarium»
tem havido tão recambolescas
manobras de subterfugios que
até nos repugna denunciá-las.
Além disso o nosso trabalho não

permite perder tempo com pro.
blemas inferiores, venenosamente
agitados por alguém que tem o

sádico prazer de amesquinhar
aqueles que, tendo uma integra
linha de conduta, não têm medo
de aparecer de cabeça erguida
onde quer que seja, mas que
mesmo assim são estupidamente
vílipendeados.
Como consequência duma evi.

�

dente falta de escrupulos e au­

sência de uma definição clara
de tomada de posições firmes,
já longos e fastidíosos meses se

passaram e ainda hoje a «Sola­
rium» não dispõe de terreno para
construir a Piscina com que se

propôs dotar Loulé. Entretanto
continua. pendente da Cisul uma

resposta positiva acerca da área

que ficara combinado seria cedi­
da para aí se construir a Piscina
Pública de Loulé.

* * *

Dos numerosos contactos f'ei.
tos com proprietários dos terre.
nos circunsvizinhos de Loulé' che.
gámos à triste conclusão de que
é quasi impossível o conseguir-se
comprar uma propriedade onde
se possa implantar a Piscina de
Loulé, muito embora se trate de
uma obra de transcendente

'

im.

portância para o progresso local
e que é também elemento de ex.

traordinárla valorização urbanis.
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A família de Francisco Sil­
vestre Nascimento Guerreiro,
que Deus chamou à sua pre­

sença, agradece penhoradís­
sima a todos que a acompa­
nharam no seu desgosto e a

quem, por desconhecimento
de moradas, o não possam
fazer de outro modo, como

seria seu desejo. A todos o

seu profundo reconheci­
mento.

fica para a zona onde se venha,
a implantar.
As pessoas que podem fazê-lo.

não alcançam o bem que' isso
lhes pode proporcionar e deci­
dem simplesmente não vendeT.'
Em face destas negativas cír,

cunstâncías e já fartos de espe,
rar por decisões que demoram e

desiludidos das ajudas de quem
deveria ajudar a impulsionar ini.
cíatívas desta natureza, voltá.
mos agora' as nossas atenções
para o Parque MunicipaL.. sim­

plesmente porque mudou a polí.
tica e os homens também.
É que, na verdade, a ideia ini­

cial foi que a Piscina deveria ser

construída no Parque Municipal.
Mas as dificuldades levantadas
foram de tal ordem que se reco­

nheceu ser absolutamente impOo8.
sível qualquer hipotese de o Par­

que ser extraordínaríamente va­

lorizado com a construção de
uma Piscina Pública, sem encar­

gos para a edílídade.
Agora, porém, que quasi está.

mudando em Portugal (até a.

mentalidade das pessoas) admiti­
mos que seja juridicamente fácil
valorizar o Parque de 'Loulé pa­
ra que deixe de ser um local vo­
tado ao mais íncornp rieenaívet
abandono e aí se construa- a me­

lhor obra que um Pareque Muni­

cipal pode possuir: uma piscina
para toda a gente.

I

Se desta vez 'nos deixarem, Ire.
mos dar passos decisivos e co­

rajosos no sentido de tornar pos­
sível a grande aspiração' da, ju,
ventude da nossa terra: possuir
uma Piscina.

,

, Estamos a b s o.lu tame n t e con­

vencidos que as novas: e,' certa­
mente" mais dinamicas entidades

oficiaiS, darão todo o apoío para
que se construa rapidamente a'
Piscina de Loulé.

ID uma obra que mais se impõe
agora que as pessoas passaram
a ter mais horas livres para pra,
tícar desportos e repousar em

calmo ambiente.

J, M. PIEDADE BARROS

.......... ,.,. ............. ---�
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Relógios achados
No Posto da G. N. R. de

Loulé, encontrarn-se deposi­
tados, e serão entregues li

quem provar pertencer, 4 re­

lógios que foram achados em

diferentes locais.

.";C' .uuuu i±tft ._

Carpintaria
Vende-se toda a existência de

uma oficina de carpintaria, ape­
trechada COm as seguíntés . má.

quinas:'
, 'o;:

'

Tupia, Respigadeira', Serras ,de
Fita, Garlopa, Desengrossàa�lri¡.,
FUradora de Correntes, Univer­
sal 7 Op., Afiador de Lamínas,
Afiador dé Serras, Máquinas, de
Malhetos.
Trata e mostra Arménio Pe,

reira - Rua Vasco da Gama, 14
,

QUARTEIRA .
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Leia e assine
«A VOZ DE LOULÉ))
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A revolução dos cravos

e 'as flores da retórica
Não, nos iludamos, É preciso recomeçar tudo de novo.

Talvez não seja fácil, é certo - de repente esquecer. as en.

trelínhas, as reticências, o subentendido .. , -, talvez nem

'seja sequer uma questão gramatical, mas tão.somente o ele.

mento lógico, a coerência necessária entre palavras e actos

presente e futuros. Não nos iludamos, portanto, com o for.
malismo antigo, os Iugares.comuns, as atitudes dúbias em

que tantos se compraziam e poucos se salvavam. A hora é,
na verdade, de ressurgimento, de recriação de toda a reali.
dade que nos cerca; Irrecusavelmente. Insoñsmavelmente.

Fiquemos, então, cientes da inutilidade dos esquemas de

li'nguagem obsoletos. Mais concretamente: quando há tempos
se falava do almirante Tomás, escrevía.se : «O Supremo Ma.

gistrado da Nação»; «O Venerando Chefe do Estados ... Ago.
ra - e será escusado fechar os olhos à vida -, o poder po.
lítico tem uma face nova, a própria convivência social apre.
senta, neste país, uma configuração remoçada. Porquê então
insistir em palavras caducas e vazías.. como, se nada tivesse
mudado?

O general António de Spinola é, só, o presidente da Re.

pública portuguesa. Daqui a um ano, outro poderá ser eleito

pela vontade popular. Porque razão alguns jornais repetem
os chavões de outrora, pretendendo também endeusar um ho.
mem que já demonstrou repudiar os mitos do «Estado No.
vo»? Para quê dizer que o general Spínola «tem o peito cons.
telado de condecorações» - quando, não há muito tempo,
tais jornais de igual modo medalhavam Américo Tomás?
A quem serve tal subserviência? Que espécie de Imprensa é
esta e que pretende?

. ,

Urge terminar com a bafulação humilhante. Nem o pre.
sidente Spinola, nem o prlmeíro.mínístro Palma Carlos, nem

os restantes membros do Governo Provisório necessitam dos
«ilustres», dos «excelências», apropriados apenas aos adora.
dores da rachada infecunda do antigo regime. Se queremos
estar vivos - deitemos fora-tudo o que é inútil. Pouparemos
trabalhos e desvairados enganos. Porque é chegada á altura
de falarmos claramente. Porque é leste o momento, de assu ..

mírmos li liberdade e responsabilidade. Ou não será ainda?

M. S. A.

Vale Judeu
Trevas?

força que tanto aspiram e mui.
to os seduz. Dois kilómetros,
dois passos,' dois- palmos de dis.
tància mtransponível, onde a res.

sonância do grito abafado dos
Kilowats . se escuta, ferviÍhando
potência e riqueza, tão perto da.
li. Tão perto apenas a dois de.
dos.' .. mesmo ali!

Que os cravos dum novo jar.
dim, coloridos de esperança e

liberdade, transmitam às terras
de Vale Judeu o casto calor dum

progresso, feito de trabalho e

amor e de... energia eléctrica
também.

Vale das

S. T.

... _ .........

ou

A COOPERATIVA DE LOULÉ
Pode contribuir para a, flo­

restação da nossa serra.

Todos ganharíamos:

Mais riqueza
Mais madeira

.....

Mais ar puro
Mais trabalho

Façamos da serra uma

verde floresta

- Todos estão convida­

dos a plantar nem que seja
uma única árvore.

Vamos começar?

.Com uma população calculada
em cerca de 2 500 habitantes,
Vale Judeu é o cenário duma
terra infeliz; abandonada por en.

tre hortas e extensas faixas po,
mareíras que se estendem pelos
latifúndios da aldeia, esta vegeta
longe da memória das autorída.
des concelhias, como que pasma.
das por um estado alérgico de
sabor hebraico, remanescente da
própria expressão toponímica.

O povo de Vale Judeu, ligado
à tradicional perseveranç a do
amanho das terras, a estas se

entrega num esforço total, e he.
roico que se reflecte com marca.

da evidência no valor agro.eco ..

nómico' do nosso concelho.
,Zona de vastas terras de re.

gadío.. onde as espécies hortíco,
las 'e frutícolas atingem produ.
ções aceitáveis, Vale Judeu acan.

J tona.se numa pobreza preocupan.
te pela incompreensível falta de

energia eléctrica.

Agarrados ao velho fantasma
da magreza energética do petró.
leo, os 50 motores agrícolas da
região vêm o progresso fugir.
.lhes no sílêncío e poupança dos

se�s quejandos eléctricos que
abundam por toda a parte.
A par da falta de luz, que jul.

gam merecer e ter direito 2 500
pessoas agrupadas em aldeamen.
to, pela ausência de energia eléc.
tríca vêm.se estas privadas nas

opções de pequenas industrias,
engeitando assim o caminho
mais' prático e curto para o rei.
no dum progresso zonal.

O destino tem sido avaro a

adverso para Vale Judeu!
Dois magros kilómetros sepa.

ram esta terra e sua gente, da,
J
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A ,Sociedade que podemos construir
OS lilAS inolvídáveís que es.

tamos vivendo são de grande fe.
licidade e também de rara e in.

comparável esperança. Nada por
enquanto- nos diz que não possa.
mos alcançar ou que nos esteja.
mos apartando das nobres fina.
lidades de uma das mais bonitas

revoluções que o poeta que era

filósofo precónízou: a REVOLU.
çÃO DA ;ESPERANÇA. Ê que
já estamos verificando que o nos.

su povo, no seu efectivo processo
de' desmantelarnento da tenebro.
sa máquina fascista já está tam.
bém nesse caminho que o pode
conduzir ao domínio do Huma.
nísmo Científico Renascente so.

bre o sistema estrangulante e

avassalador da sociedade técno.

lógica de, consumo, a qual, só
aparentemente, corresponde a

progresso. Ê preciso que Se diga.
bem claro: a Cíêncía e a Cultu.
ra, as mais brilhantes criações
do espirito humano, não estão a

ser bem utilizadas.
'

OS NOSSOS
DIREITOS . ..

Agora, generosamente liberta.
dos, queremos sentir, ter.prazer.
. e.souha r , queremos pensar .. e.

.agír, queremos e exigimos pão,
justiça, paz, felicidade e amor.

E, _ sem agora ser poetas mas

obreiros vigilantes, tudo isto é
bem mais fácil de obter que dan.
tes. Para os mais desfavorecidos
e mais explorados, pretos e bran.
cos de contínentes do mundo,

uft ..'h'.............. • "'" U u. tt4!tw
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nunca a esperança foi maior.
O 'nosso direito a uma vida li.

vre, "ao Sol e ao. Vento" (sem
tel;' necessidade de realizar tra.
balho alienado - para só ter
uma vida frustrada - e ter de

cumprir o que não nos ínteressa
- e nos desagrada), nenhuma
estrutura social pode' distorcer.
O repúdio do trabalho forçado
é, dentro de nós, tão forte como

a repulsa peia arbitrariedade, a

escravidão de uns por outros
(homens e mulheres), a prisão
inóquia ou a tortura. Tudo isto.

já vimos! E tudo isto rejeitámos
no espaço infinito do nosso mais
fntimo pensamento individual.

O nosso direito à remuneração
compatível com as nossas neces.

'sídades (desde que ao criá .. las
não nos, tornemos também ínó.

quos e saibamos o que ficamos
a dever a cada decisão e a cada

filho), ao pagamento justo da
nossa sã .partlcípação e do nosso

esforço honesto, sentimo.lo, esse

direito, muito mais que exigível.
O pagamento. equânime do que
fazemos é necessário, é funda.
mental para o 'nosso equilibrio e

o da sociedade.
O nosso direito, de pensar e

concluír; de aprender e de ter li.
vre acesso a toda a cúltura ou

saber; de transmitir as nossas

ideias, experiências e conheci.

mentos, opiniões, sentímentos ou

êxtases; de demonstrar a arte
em que nos sentimos capazes; o

nosso direito de desejar e realí.
zar o bem; de defender a verda.

iu¥'!¥ ......... uu •••

CORRECQÃO
CAS CEFORMACÕES
DOS PES

J f
PÊ CHAfO (PIlANUS)

Loulé· Farmácia Pinto, no dia 25 de Junho-de tarde
PALMILHAS MEDICINAlS E C,ll,lÇ¡�DO ORTOPéDICO SOB MEDIDA

2 m INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL.

, .� RVA NOVA OA TRINDADE, N,' 6 ,A, G .1,' - LISIIOA 2 (P"RTI,IGAL)
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de e a justiça e de colaborar
com o semelhante - nosso com.

panheiro e camarada; e de lutar

pacíficamente nos ideais e movi.

mentos, a que livremente aderi.
mos, são também inalienáveis.
Que digam os deportados, exila.

dos, activistas, emigrantes, pri.
sioneiros. políticos o que os fez
arriscar a liberdade a aceitar o

sofrimento. E tudo isto sem cui.
dar que as limitações que nos

impomos, a nós, próprios, para
sermos sociáveis, são, por vezes,
bem mais fortes que as restrí.
ções com que nos brindou a Na.
tureza ou que nos obriga a Lei.

... E O NOSSO
. MAIOR DEVER

A nossa autosubordinação dos
nossos rnstíntos, isto é, do nosso

Ego, do nosso Eros, do nosso­

Nirvana (que Freud definiu), ou

ainda o consciente freamento da
nossa revolta, isto é, do "che"

que há dentro de cada um de
nós (esse símbolo imperecível da
guerrilha contra a opressão e a

favor da unidade dos povos) são
mais difíceis de conseguir do que
a libertação da gravidade que.
nos apega à Terra. Ao fim, é

_ do êxito desta luta voluntária -

.... U.C ,., .

o Algarve
na TV Canadiana
Encontra.se no Algarve o sr.

Mike Darow, conhecido' elemento
da televisão canadiana e apre.
sentador do programa sobre .tu.
rismo e viagens «Going Places»,
que recolhe elementos e aspectos
fotográficos para incorporação
nos seus programas. Estes são

regularmente transmitidos em 17

estações de língua inglesa no Ca.
nadá .:

O sr. Mike Darow tem pereor,
rido a província do Sul visitando
os locais de maior interesse. Em
Portimão filmou vários' aspectos
dII, tourada ali realizada. - .

que todos os dias travamos eon.

tra nós próprios - e da conscí.
ênci., de estar realizando esror.

, ços uteis para os demais, que re.
sulta a sã consciência dos nossos

direitos. Bem hajam, por isso
mesmo, os que sempre lutaram
pelos Direitos do Homem,' tendo
bem presente a sua Natureza.
Bertrand Russel foi um. dos me.
lhores exemplos neste Século.
Mas nem só O indivíduo, ou

Os membros de uma só raça, de
um só "clã" ou classe, têm es.

ses direitos. Eles são de todos.
Aqui está o nosso maior dever:
Reconhecê .. lo, aceitando que a

nossa liberdade individual abso.
luta pode e é muitas vezes con.

traditória com os direitos dos
outros. No dizer de Marcuse "a

supressão dos instintos (e sublí.
mação ou ascetismo é também
supressão) torna.se uma condi.
ção básica na sociedade civili.
zada".

Os Portugueses estão orgulho.
sos, ,e bem, de ter conseguido, a

libertação da sua pátria de quem
cerceava e negava os seus direi.
tos. Agora já podem envaidecer.
.se de estar no caminho da eli.

minação do ódio, descriminação,
arbitrariedade, injustiça, violên .

cia, opróbio, colonialismo, exple.
ração, escravisação do ser hu.
mano ... Mas também esse direi.
to impõe reflexão sobre o com.

portamento a ter e também com.

preensão das dificuldades que te.
rão de ser vencidas para cense.

guir Sociedades mais educadas,
mais equitatívas, mais dignas e

em que o indivíduo melhor se

possa realizar e possa viver mais

• Continua na 6.' pág.

Teias Metálicas
Todos os húmeros e larguras

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19 - B

LISBOA .• TELEF. 72 51 63

Hora da arrancada
• Continuação da 1.· pág.

orgânicas da actividade. Deste
modo, parece.nos urgente, puxan.
do agora a brasa ao Algarve,
que as gentes deste torrão sul de
Portugal façam elevar a voz da
reinvindicação, por forma a, de
maneira enérgica' e actuante, fa.
zer abrir os olhos para as in.
justiças com que foi mimoseada
esta província de há UI;lS anos

para cá.
Será preciso clamar por uma

Universidade? É preciso? Pois
então que- se berrem os números,
estabeleçam paralelos justificati­
vos, calcorreiem as centenas de

quilómetros que levam a Lisboa
ou a Évora ...
Alguém que conheça a fundo

os problemas, 'as carências, as

vantagens, as riquezas do Algar.
ve, e sobretudo as divergências
radicalmente falhas de analogia
que o diferenciam das planícies
além.Caldeirão, estabelecer.lhe.ía
a cidade de Évora como capital,
bela sem dúvida, mas completa.
mente disfuncional e descabida
para centro de uma zona Sul que
englobe o Algarve?.. E os aces.
sos rodo e ferroviários? ServL
rão? Só quem não fez as não
sei' 'quantas curvas

.

do Caldei­
rão! ...
E as gentes? O povo, chame.

mos.lhe assim! Fez se-lhe justí.
ça? Estou a lembrar.me de um

tubarão que já lá vão os anos

apareceu em Quarteira a prome.
ter casas- aos pescadóres: já as

têm? Será que por detrás desta

apulência turistiqueira que 'nos

envolve, deixou de haver gente
que não ganha o suficiente para
o mínimo de- subsistência? ..

Cremos chegado, dentro do sis.
tema de predrsposíções polítlcas
pelo menos a" nível interno que
se desenham no Portugal de aqui
e agora, o momento de os algar .

víos, através dos seus represen.
tantes que se desejamos activos
e compenetrados, fazerem valer

lógica' e reflexivamente os seus

direitos justos e inalienáveis.

JOSÉ M. BOTA
--�•

Correio dos leitores
-MARIA (Paris, França).

Pergunta esta nossa assinante:

«Quando virá o ano em que o sí.
tio da Estação de Almansíl, S. /

João da Venda e S. Lourenço te.
rão o prazer de ter luz, que tan.
ta falta lhes faz?» E acrescenta:
«Custa ver passar a luz tão pró.
xima e ter de recorrer à luz do

petróleo!».
Tem a razão, estimada assi.

nante. Esperemós, justamente,
que as novas forças que. dirigem
o nosso País possam curar estes
e outros males. E' já não será

sem. tempo, não é verdade?

- EUGÉNIO (Versailles, Fran.
ça). 'Informamos este nosso lei.

tor que não tivemos conhecímen.
to do acidente que vítírnou o sr.

F'rancísco da Silva Sequeira, bem
como do seu funeral em Queren.
ça. Infelizmente, são às dezenas

os acidentes de viação, todos os

dias, nas nossas estradas e, por
vezes, desconhecemos a ídentída.
de das. vítimas. Por outro lado,
os nossos correspondentes .nem

sempre são oportunos ·no envio,
das notícías das suas terras. Daí
.os lapsos a que somos de todo

olheios, como decerto compreen.
derá.

A Reâaeção
. ,............

Premiada na Suécia
para férias
no Algarve
No decurso do Baile de Gala

anualmente promovido em Esto.
colmo pelos Reais Clubes da. Bué.
cia foi sorteada uma viagem de

férias no Algarve, iniciativa com

evidente cunho promocional. A

contemplada D. Marianne Sell.

berg chegou ao Aeroporto de Fa..
ro, para passar férias na Praia
da Rocha. A chegada- foi cum,

primentada pela Comissão Regia.
naI de Turismo- do Algarve, ha.
vendo também recebido floreio
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Ser Camaleão
•

eIs a
,

•

t d '",r u e...•
Assinado. com a marca conceí.

tuadissima de Viriato Tristão,
publicou-se no último número de
«A VOZ DE LOULJi:», um artigo

. que tinha como legenda «OS CA­
MALEõES».

Sugestivo, o mesmo. não deixa,
porém, de pecar pelo discutível
sentido de objectividade que o

articulista imprime ao teor en­

caixilhado do seu artigo, retra­
tado na última página do quin.
zenário louletano. Com o devido
respeito que nQS merece o pon­
to de vista de Viriato Tristão, a

verdade, quanto a nós, é muito.
diferente:
Na sua esmagadora maioria,

moldada talvez pela força dum

hábito que se estendeu ao. longo
de um meio século sombrio, a

sociedade portuguesa, mau gra.
do toda a revolta efervescente
no peito oprimido, consentiu, in.

génua e silenciosamente, com o

poderio fascista do ex.governo
de Salazar.Caetano. \

Esse consentimento, feito do

negro medo de muitos, da fran­
ca comodidade 'de outros ti do

profundo desconhecimento da

maioria, ganhou forma de um

pesado contributo que se gene­
ralizou de' Norte a Sul, por toda
a parte, forjado na ignorância
dum povo cativo,. condícíonado
ao cubículo. estanque do binómio

Pátrta.Governo, que por malfa­
dada sorte nunca soube analizar,
e pelo qual bebeu a mais es­

taganada noção. de liberdade,
aprendendo a chamar traição à
revolta e esta, à exigência, dos
direitos do Homem.

Daí, a cega abediência às leis,
o silêncio da aceitação. dum aze.

do destino, todo o conformismo
da vítima impotente que se aban­
dona em holocausto esperando O.

momento do sacríficio, alimen­
tando apenas a esperança duma

porta aberta, forçada pela mira­

gem dum milagre divino,
Só as Forças Armadas, pela

força dos seus recursos milita­
res, poderiam obter a chave da

porta da libertação. E esta, que
viria a chamar.se de 25 de Abril,
escancarou.se de repente e 'QS
«camaleões» deixaram o- amblen.
te de clausura e procuraram, na

fuga, uma cor diferente para o

corpo famélico, grilhetado e si.
lente. Assim, e duma só vez, o

povo mudou de casaca, porque
essa mudança era realmente a

confirmação inequívoca do bom.
.senso e o trilho ,certo para um

clima de igualdade em que acer.

teza da liberdade está para. a

responsabilidade, corno factor
proporcional e equidistante.

'

De facto, para quem 'viveu

sempre amarrado a um regime
de trabalho forçado, sugeito a

privações de toda a ordem, amor- ,

daçado e cativo, numa insuficiên.
cia consta'nte onde a miséria QCU.

pava já o lugar de semi_secular

vizinhança, o ser «camaleão» e
. das coisas mais belas da vida, é
o. dQce experimentar duma nQva

era, onde o sorriso se dilata

.�. 4·UUU

Professores primários
do Algarve
querem Sindicato
Na cantina Escolar de São

Luís, em Faro, decorreu no pas­
sadbl mês uma reunião dos repre­
sentantes, eleitQs de cada conce.
lho para constituir a Comissão
Distrital pró.sindicato dos pro.
fessores; na sequência de ante.
rior encQntro. realizado na Junta
Distrital.
Da cQmissão constituída fazem

parte dois elementos de Loulé:
professQres Joaquim Manu�l Vai.
rinhos e Lúcio. Baptista.
Aos compQnentes da cQmissão

residentes em Faro competirá a

função organizadora bem como

a execução das deliberações to.

madas, em perfeito espírito de.

mocrático, por todos, os eleitos.
Estão prQgramadas novas reu.

niões, com vista à formação do.
eindice.to dOli proteJlion¡.

franco e rasgado, como esperan.
ça de algo melhor.

Felizmente, quase todos nós,
os portugueses, fomos e soube.
mos ser «camaleões» no momen­

to preciso, mudando a velha
casaca para as novas vestes
da moda onde, QS cravos ressaL
tarn vermelhos enfeitando as Ia.

pelas. Apenas a parca mínorta
não quer, e não sabe ser, verda.
deiro «camaleão»:
-Os miseráveis, identificados

corno 'ditadores da escravidão,
exploradores e carras coos duma

população indefesa e analfabeta
- para quem a Pátria foi sem.

pre o grande amor da sua vida
- e os grandes senhores que
que agarrados ao fruto- da sua

tirania, colocaram sempre os lu.
eros Ce de toda a espécie), lu.
xos e prazeres pessoais acima
dos interesses duma Nação in.

teíra, colocando nas mãos dos
escravos as armas que defen­
diam o seu amantíssimo Irnpé.
rio. ;:;5 estes não têm coragem
(le mudar de casaca e de se su.

geitarem à metamorfósica trans.
formação numa natural mudan.

ça de cor, subordinada a um pro.
fundo saneamento do ambiente
nacional.
Nós, pessoalmente, con v

í

c to s

de que prestámos à Prátria a

quota parte mínima dum ines.
timável serviço, mu dá mo s de
cor, mudámos de casaca, somos

camaleões e, somos, por isso mes.

mo, felizes corno nunca o fornos.
E você, Tristão, não se sente

«camaleão» ?
Ternos a certeza que sim, pois

em si não há (porque não houve

'nunca) incompatibilidade com O.

vermelho vivo do cravo, cujo
aroma agri-doce se envolve no

espaço livre da nossa Pátria fe.
liz.

SILVA TEIXEIRA

•
• o Alg=�_y_e_d�e__n_o�v_o_n_a__TV

Um dQS objectivos da vinda do.

Eng." Sousa Veloso a Loulé para
participar numa reunião da Coo"

perativa de Loulé foi principaL
mente para chamar a atenção.
da Televisão, para os problemas
ag rf c o las do Algarve. Pare.
ce.nos que esse objectivo foi ple.
namente alcançado. com a repor­
tagem que a TV veio fazer a

Loulé e Salir para falar da cria.

ção da nossa Cooperatíva Agrí.
cola, demonstrando as vantagens
que QS lavradores poderão. obter
aderindo. a esse movímento de IL
vre associação.
Mais recentemente a TV Rural

dedicou nQVQ programa ao 'nQS­
sO. Dtstríto, fazendo larga repor.
tagem acerca da Cooperatíva de
Citricultores do ,Algarve, na qual
mais uma vez O. Eng.o Sousa
Veloso. demonstrou o seu ínte.
resse pelas cooperativas, eXPQn.
do. CQm aquela 'clareza que lhe é

peculiar, QS benefícios que a Ia.
voura pode obter CQm a sua ins,

talação e funcíonamento.

Além de nQS mostrar variadis.
simos aspectos das magníficas
instalações da Cooperatíva de CL

tricultores, o Eng.o SQusa Velo.
so entrevistou o 'nosso conterrâ,
neo sr. Dr. Brito da Mana, um

dQS membros da equipa de entu­
siastas ela sua crtação, que en­

globa os srs. Engenheiro J, BeL

chior, Regente Agrícola João RQ­

mão, Eng.o QuadrQs, A. Cadeí.

ras, José JQãQ Pablos, Custódio
Pires Soares, Dr. Mousinho, etc.

que em -trabalho de equipa bas­
tante têm contribuido para O. jus-

VIVER A HISTÓRIA
Estar ali, no coração palpitante das ruas de Lisboa, nas

esquinas onde o SQl começava a desembocar, mais livre e aCQ­

lhador, vendo. as mulheres do. PQVQ a ofertarem cravos ver­

melhos aQS soldados que passavam, atentos mas com sorrisos
na boca, estar ali, nas veias quentes da cidade que acordava

para um corpo. cornum - estal� ali, em 25 de Abril matinal,
era estar já sentindo o futuro, era viver a História feita por
um povo em armas.

Que tempo. será O. nQSSO quando se renasce em alegria?
Que amanhã respiraremos se os minutos que passam têm o

tamanho. imenso. de uma multidão. que se abraça? - Só as

mãos dadas de toda a cQmunidade, QS braçQs firmes em de­
fesa do terreno. conqUistado., a serena decisão. de vencer as

sombras do a'ntigo medo., só o. PQVQ português dará a grande
resPQsta.

Foram hQras de exaltação, sentidas na carne e no pen­
samento, testemunhando sem temor a adesão incQntida a uma

realidade, possível ainda de mudança, PQrque a História se

faz tQdos QS dias, fQram 'minutQS e segundQS de uma lumi­
nosa fogueira colectiva, Qnde arderam os hQrrQres do. passado.
e se atearam, rubras de liberdade, as chamas de um PQrvir
mais jU,stQ e mais fraternalmente vivido, 'na harmQnia de um

PQVO sQlidáriQ CQm os outros PQVQS - fQi o Vinte e CincO de
Abril da mais bela primavera dos últimos 50 anQS, neste tem.

po em que ternos de assumir a nQssa verdadeira face, cQntra
tQdas as tentativas da reacção. para nQS rQubar o. que em tão.
boa hora conquistámQs: o. pleno direito. de respirar, finalmen-
te libertos de algemas e de um peso abQminável.

'

,
'

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

o Algar\t8, e
Recente «InfQrmação Econó.

mica» do Banco. P.ortuguês do
Atlântico salientava que o. indice
de preços no cQnsumidor, no AL

garve, ultrapassou o de Lisboa,
P.ortQ, lllvQra e Viseu em 1973,
de que era i'nferior em 1971.

Cam efeito, destaca.se que em

Faro. e no último. ano. a habita.

çãQ sofreu uma acréscimento de
57,3 pOor cento., a alimentação
cresceu em despesa de 7,4 e o.

índice geral subiu 21,8 pOor cento,
contra 11,3 em LisbQa, 9 no Por.
to e em Viseu, 8,8 em Coimbra
e 14,3 em 1!:vora.

POor outro lado, QS países da
'OCPlll 'lue DOli �oz� meseli ter.

a inflaçãO

to. prestígio. que já hoje goza em

todo. o país. ,

De salientar que a Cooperatí.
va de Citricultores de Faro. tem

proporcionado não. apenas uma

consíderável melhoria de rendi.
mentes para QS produtores de la.
ranjas como até para o público.
consumidor fornecendo.lhe com

melhor a.p r e s en ta ç

ã

o
, cuidados

de higiene, calibragem e selecção.
de variedade, e a preço. mais jus.
to e acessível, por se eliminarem
do. seu circuito. comercial um cero

to. número de intermediários.
Uma das, grandes vantagens

da Cooperatíva de Cítrícultores
de Faro. tem sido. a consíderável
expansão da sua venda a todo
o país de Norte a Sul, permítín.
do assim um maior escoamento.
e que a sua utilização. se preces.
se à escala nacional, pois é de
todos sabido. a preferência da Ia.
ranja do. Algarve, e, só atravez
da Cooperattva se tem a certeza
da origem e qualidade, do. citrino.
que se compra.
Em face de tudo. e sabendo-se

de há muito. que as Cooperativas
Agrícolas são a solução. adopta.
da nos países mais evoluídos pa.
ra salvar a agricultura e procu.
Tar impedir que ela seja sem.

pre a «industria mais pobre» co.
mo já é tradiCional.
Muito POUCQS agrícultores têm

aderido. expontaneamente à ideia
de se criar a Cooperatíva Agrí.
cola de Loulé e já chegámos á
conclusão que a pouco simpática
actuação do Grémio. da Lavoura
de Lóulé tem influido em muitos
espíritos a ideia que se pretende
criar algo de semelhante.
Em muitos casos tem sido di.

fícil convencer QS lavradores das
nossas aldeias que qualquer se.

melhança de Grémios CQm CQQ.
peratívas é pura coincidência e

a actuação. de urna entidade na.

da tem a ver CQm a outra. E tem
sido necessário. explicar, fazer

Página 5

minados em Março registaram
maiQr inflação. fQram: a Grécia
CQm 33,4 pOor cento., a Islândia,
com 32,2, PQrtugal CQm 30 e o

Japão. CQm 24 - anuncia a sede
daquela .organização em Paris.

O país da OCDE com menor

inflação foi a República Feder¡¡,l
Alemã, com 7,2 por cento..

O dr. Manuel Fonseca, gQver.
nadQr civil do. distrito em exero

cíciQ, empQssou, no. dia 13 de
Maio., a cQmissãQ administrativa
sancionada pela Junta de Salva.

çãQ NaciQnal que a partir da.
quela data passQu a gerir QS des.
tinos do Município. de Faro.
Desta comissão. fazem parte

entidades de diversas facções po.
líticas, nQmeadamente, os drs.
Júlio de Almeida Carrapato (pre.
sidente), JQão Passos Valente e

Alvaro Pedro. Café, o. eng.o JQa.

quim LQpes Belchior, QS srs. Ani.
bal Louro. Bexiga, Leandro. Ga.

rQupa de SQusa e D. Isaura Ma.
ria de SQusa Lapa.
Para delegado. da Junta de

Salvação. NaciQnal junto. do Mu.

nicípiQ fQi designado o majQr
Henrique Gonçalves MQreira, na.

tural da cidade de Faro.
A tQmada de PQsse teve gran.

de afluência de público.

comparações e citar exemplos.
Agora, porém, tudo. será mais

fácil, visto que QS Grérníos da
Lavoura vão acabar, o que se.

gundo nos dizem, será um gran.
de alivio. para QS lavradores de
LQulé.

Os Grémíos da Lavoura foram .

. nQS ímpostos pOor urn governo
ditatorial enquanto as Cooperatí.
vas serão. a assocíação livre de

lavradores, que se juntam para
melhorarem a sua actividade,
obter mais possíbllldades dé boa

p r o d u ç ão e comercíalízação o

que trará também CQmQ cense.

quência o poder servir a -popula.
ção por melhores preços e me.

lhores qualidades.
Desde o dia 25 de Abril todos

QS programas da TV Rural têm
sido dedicados ao. Cooperatívís.
mo. O Eng." SQusa Veloso. este.
ve no. Algarve e agora tem an.

dado pelo. norte a fazer entrevía,
tas com la v rad o r e s , colhendo

p r e c
í

o sa s opíníões acerca das
mais prementes problemas da Ia.
voura nacional.

'

Quem tenha interesse 'na Ia,
VQura não. deve perder de ver e

I ouvir o programa da TV Rural,
dado. o valor das opíníões emiti.
das e das sugestões apresenta.
das. Na última emissão. ouvimos
uma sugestão. apresentada por
um lavrador do. Norte ;que nQS

pareceu muito. acertada e de
transcendente valor económico:
o ap rov e

í

t arn e n t o das terras
abandonadas atravez dum arren

damento às Cooperatívas garan.
tíndo um rendimento aos, pro.
prtetáríos que não têm possibi­
lidades de cultivar as suas ter.
ras, por estarem ausentes ou por
qualquer outro motivo.

'

Claro que isto será¡ apenas
uma hípotese a encarar mas nun.

ca urna exigencia que alguém
possa fazer corno condição.' para
se associar à Cooperatíva;
.,.E consta.nos que já, 'erit LQu.

lé, alguém teria feito essa pro_'
posta.
Pensamos que isoladas tenta.

tivas contrárias ao espírito CQQ.

perativo não. conseguirão 'travar
a criação. da Cooperattva �AgrÍ.
cola de Loulé, pois' (;YS setís ia.c.
tuais associados estão, i sufiêéhtc_
mente esclarecidos e mentaliza.
dos para levar por frente.. -eata
ideia.

'

Parece.nQs todavia da adesão
de mais lavradores para Uma.
maiQr dimensão. da nossa Coope.
rativa quer na prQdução quer
na corresPQndente coniercializa:.
ção que lhe permitirão mélhores
cQndições para todos.

,

EstamQs certQs de .que o. 'novo

gQverno, atento aQS problemas
agrícolas que afligem o. pilis El

ao exodo do. trabalhador rural El

do. pequeno e médio prQprietári.o
agrícola, que por tQda a parte
vem em busca duma vida me.

IhQr, foge dQS campQs, 'ajudará
a nossa COQperativa nQS seus pri.
meirQs passQs, pois estamos se.

guros de que só no CQmeçQ se

tQrnará imprescindível essa aju.
da, visto. que os retardatários (lU

os menQS crentes, quando «,vi.
rem a obra pronta» a ela v.o.

luntáriamente se associarão e

portanto. as dificuldades reduztr.
.se.ão ao. mínimo.

.�.,. ....... _ ..�

HA VOZ DE LOULÉ)}
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO

L O U L ,

Comissão
Admiuist:l�ativa

dirige aCâmaea
de ,Faro

RUA 5 DE OUTUBRO, 82 L ° U L �

REABRIU

PRONTO A VESTIR

TOTALMENTE REMODELADA
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admissão
das

de Médicos

lu'stituições
Previdência

Estão abertos de 5 a 24 de Junho de 1974 concursos documentais de habilitação para
médicos dos quadros das instituições de previdência nos serviços, postos clínicos e caixas
de previdência abaixo indicadas:

.

S CLtNICOS SERVIÇOS

..

Pediatria

Estomatologia
Otorrinolaringologia
Pediatria

Estomatologia
Ginecologia
Neurologia

ade de Braga Obstetricia

Ortalmologta
I Otorrinolaringologia

Pediatria

•
Pediatria
------

Clinica Médica
Obstetricia
Pediatria

Otorrinolaringologia
Pediatria

Estomatologia
Neurologia

ade de Guimarães Oftalmologia
Otorrinolaringologia
Pediatria

Pediatria

Ginecologia

Taipas
Estomatologia
CHnica Médica

-

Pediatria

Pediatria
.

Estomatologia
Otorrinolaringologia
'Pediatria

stelo Urologia

Clínica Médica

CHnica Médica

Ginecologia
Pediatria
Obstetricia

Cirurgia

Ortopedia

Oftalmologia ,

Clínica :Médica
Baleia Clínica Médica

Oftalmologia
Psiquiatria

nde Oftalmologia
Clínica Médica
Oftalmologia
Oftalmologia

\

Clínica Médica

Clínica Médica
a Barquinha Pediatria

Ortopedia
,

Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abono de
Famllia do Distritó de Braga
Av.' M�rechal Gomes da Costa, 491

BRAGA

I Cá!{x,á
de Pre¥ldência e Abono de

Fani;Qia do Df s tr
í

to de Viana do
Castelo,' f
Largo 5 de .Outubro, 69

VIriNA DO CASTELO

Caixa de Previdência e Abono de
Familia do Distrito de Coimbra
Av.' Fernão de Magalhães, 620

COIMBRA

Caixa de Previdência e' Abono de
,¡¡-aDlflia :do ,tnstrito de Faro
Rua Infante D. Henrique, 34.1.°

FARO

Caixa de Previdência e Abono de
Família do Distrito de Leiria
Av.' Heróis de Angola, 59

LEIRIA

Caixa de Previdência e Abono de
Família e dos Serviços Médico.So.
cíaís do Distrito de Lisboa Belas
Av.' Estados Unidos da América

LISBOA

Caixa de Previdência e Abono de
Familia do' Distrito de Santarém
Largo do Milagre, 49

SANTARltM

Caixa de Previdência e Abono de
Fam111a do Distrito de Viseu
Largo 28 de Maio, 31

VISEU

Barcelos

Área da cid

Delães

Fafe

Famalicão

Área da cid

Joane

Pevidém

Caldas das

Ronfe

Ruães

Vizela

Viana do Ca

Góis

Lavos

Soure -

Loulé

Tavira

Alcobaça
Alvorníiih-a-
Atouguia da

Leiria

Marinha Gra

Peniche

Pombal

Vila Nova d

Benavente

Caramulo

As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de

previdência interessadas e na Federação das Caixas de Previdência e Abono de Família.
A documentação deverá ser entregue até às 18 horas do dia 24 de Junho de 1974

na Inspecção Médica da Federação, na Avenida dos Estados Unidos da América, 37-5.o-Esq.
em lisboa, ou na respective caixa de previdência a que o concurso diga respeito.

O provimento nos lugares é da competência das respectivas caixas de previdência de
acordo com a posição dos candidatos após a sua classificação no concurso documental de

habilitação.

Lisboa. 4 de Junho de 1974.

."

'A DlriiccÁO DA FEDERAÇÃO DAS CAIXAS

DE PR¡:VIO�NCIA E ABONO DE FAMILIA

Faro - Olhão
• Continuação da l." pág.

Território, poderiam trazer im.

portante contributo no sentido
de que as novas autoridades do
País vejam a situação (negati.
va) do Algarve no contexto da.
quele Ordenamento.
Transcrevemos em seguida

parte da carta que nos foi en.

viada pelo sr. Major Vieira
Branco:

«Quando em Janeiro de 1973
percebi o que li:vora e o Governo
de então nos preparavam, fiz
uma transcrição de elementos do
Estudo do Ordenamento do Ter.
ritório cuja publícação pedi à

Imprensa e que mandei acorn.

panhada de uma carta.círcular
aos Algarvios residentes fora da
Província, cuja residência me foi
foi possível conhecer.

.

«Nessa circular, entre outras
coisas dizia:... «li: tão gritante e

dolorosa a diferença entre o es,

tudo técnico (ordenamento do
território) e a resolução que se

pretende dar (ao Planeamento)
que só a discriminação política,
aliada à voluntária ignorância
dos dados técnicos a poderá. ex.

plicar».
«Sem dúvida é de voltar a um

assunto do maior interesse para

a Província, tanto mais que ago.
ra já é possível o que então pe.
dia mas não era possível: ... r«es.

posta apropriada da massa eleí,
toral algarvia» aos anseios do
Algarve».
Acrescenta ainda o sr. Major

Vieira Branco que a sua posição
sobre o assunto é, desde o Estu.
do do Ordenamento do Territó.
rio, que FARO. OLHA DEVE
SER A CAPITAL DA REGIAO
LITORAL SUL, índependente da

Região de Planeamento Sul, se.

diada em li:vora.
Com efeito, nunca será de

mais referir a incongruência de
os interesses (que são muitos)
presentes e futuros da promete.
dora Província algarvia estarem
dependentes dos que, em lilvora,
«não vêem bem o Algarve, de.
vido ao Castelo de Beja e asser.
ras do Caldeirão e de Monchi.

que» - na irónica (e verdadei­
ra) afirmação do nosso conside..
rado colaborador F. N., autor do

artigo «lilvora - Capital do Al­

garve ?».

Aguardemos que outras vozes

responsáveis se façam ouvir so.

bre tão candente assunto, dé mo.
do a que o Algarve ainda possa
reencontrar o caminho de que
foi injustamente afastado.

Concursos para
dos quadros Clinicos

de

CAIXAS DE PREVIDlilNCIA POSTO

Caixa de Previdência 'e Abono de
F'amílía do Distrito de Aveiro
Av." Dr. Lourenço Peíxínho, 164 Ovar

AVEIRO'

.. ••••

A SOCIEDADE QUE PODEMOS CONSTRUIR
Continuado da 4.· pág.
/'

livre. Portugal, pelo seu sofri,
mento de longos anos, está, há
um tempo, a tomar consciência
que tem vivido numa pobre agre.
miação de capitalistas ínteresseí.
ros, protegidos pela força bruta,
que tudo fizeram para viciar o

nosso povo na prática, que eles

aproveitaram, do consumo ínú,
til e desenfreado! Todos os fac.
tos que agora vêem à luz im.

põem uma fria e ponderada uti.
lização da inteligência para que
tenhamos democracía efectiva,
prosperidade útil, progresso pla,
neado, liberdade consciente,
igualdade consentida, frateruída.
de desejada. Não é demais sublí.
nhar que os anteriores substan.
tivos, que tantas vezes foram
pronunciados isolados e serviram
a tanta bandeira, necessitam,
mais que nunca, de uma precisa
adjectivação sem o, que, numa

sociedade real, não podem ter
sentido: E muito menos nas So.
ciedades independentes que dese.
jamos ver neste províncíano e

atrasado Portugal europeu, ou

na Guiné, ou em Angola ou em

Moçambique, que adoramos, por.
que são preciosas em todos os

sentidos. Macau é também outra
jóia (como era Goa de que tão

Indignamente nos tivemos que
afastar), velha, talvez seja; mas

- .4IiiD"u • • vw

SURDOS
Casa Sonotone

O técnico da Sonotone visita as seguintes loealidades
para fazer exames e demonstrações que são gratuitas.

DIA 25 DE JUNHO - 3." FEIRA

LAGOS
PORTIMAO

LOULlil
FUSETA

Farmácia SILVA
Farmácia CENTRAL
Farmácia CONFIANÇA
Farmácia REIS

I

DAS 9 às 10

DAS 11 às 13

DAS 15 às 16

DAS 17 às 18

Apresentando os últimos modelos em aparelhos auditi.

vos, de bolso rectro.auriculares e óculos via aérea e óssea
sendo estes últimos de encostar ao mastódie sem fios nem

pipetas. Fazemos trocas e prestamos assistência técnica a

todos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós de qual.
quer casa ou marcas. Pilhas de todas as voltagens. LARIN.
GES ELECTRONICA para os operados à laringe. Trabalha.
mos com as Caixas de Previdência. Pedimos uma visita' com
a qual ficamos muito agradecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef. 868352
PORTO - Praça da Batalha, 92.1." - Telef. 02.3 56 02

LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira, 2.2.· A � Tel. 38381

que a humanidade não vai deitar
para o lixo ...
Essa Universidade, essa Mul­

tirracíalídade, esse Sentido Ecu.
rnéníco que há no Mundo Lusía,

da, ... ah, esses atributos nino

guém se atreverá a negar; e eles
vão fazer imensa falta na solu.
ção dos angustíantes problemas
que já estão à vista para o fu.
turo imediato de todas as Na.

ções. Mas nesse mesmo Mundo
lusíada existe muita gente a

quem ainda não foi explicada a

razão dos seus deveres e a ori.
gem humana e individualista
dos seus direitos.

Agora a nossa ESPERANÇA
é grande. Iremos caminhar de.
pressa e com vigor, mulheres e

homens, para conseguir SOCIE.
DADES pacíficas, cultas, justas,
e humanizadas pela luta fratící;
da de 13 anos. Vamos Iutan pa.
clficamente por elas, já que as

podemos conseguir, de mãos da.
das e com um simples cravo
vermelho enfeitando os nossos

corações!
(in «EXPRESSO» 15/5/"14)

eft • lU_. .

O SEU SANGUE
PODE SER
AINDA MAIS úTIL

Se, para além de manter a sua

saúde, puder salvar Il vida de ou.

tros.

,- .u • .,...,....
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Notícias
PARTIDAS E CHEGADAS

- Após largos' anos de ausên.
cia na Venezuela, regressou a

Loulé o nosso prezado conterrã,
'neo e assinante sr. Joaquim de
Sousa Cecília, que se fez acorn.

panhar de sua esposa sr.: D. Ma.
ria da Glória Ramos Cecília. Fi­
xam residência em Vale Judeu.

FALECIMENTOS

- Na cidade de S. Paulo, on.

de hã anos residia, faleceu no

dia 15 de Abril, o sr. António

Rodrigues Rosário, natural de
Salir, viúvo da sr.» D. Isabel To.
maz Duarte:
O saudoso extinto que contava

84 anos de idade, era pai do nos.

so assinante sr. António Rodri­

gues do Rosário, comerciante em

Salir, casado com a sr.s D. Be.
nedita do Carmo Saatos do Rosá­
rio e das sr.v D. Maria Rodri­

gues do Rosário, casada com o

sr. António de Sousa Ramal! e

D. Maria .Iulieta Rodrigues do
Rosário, casada com o sr. Afon.
so de Matos.
- Faleceu no dia 7 de Maio o

sr. José Guerreiro de Sousa, que
contava 75 anos de idade e deí.
vou

.

viúva a sr.s D. Maria da
Conceição Santos.
Natural de Varzeas da rubei.

ra (Querença),. o saudoso extín,
to era pai da sr.' D. Maria dos
Santos Guerreiro, casada com o

sr. Manuel de Sousa Rodrigues
(falecido), e da .sr.» D. Lidia dos
Santos Guerreiro, casada com o

sr. Manuel Correia Paulino avô
do sr. Victor Manuel Guerreiro
de Sousa, casado com a sr.' D.
AIda Maria Faísca dos Santos
Sousa, . D. Aida Maria Guerreiro
Paulino, D. Susana Maria Guer.
reiro Paulino e bisavó do sr. NeL
san Manuel dos Santos de Sousa.
- Com a idade de 80 anos, fa.

leceu em Loulé no passado dia
14' de Maio, o sr. José Gonçalves
Bota, proprietário, que deixou
viúva a sr.s D. Maria das Dores
Díonísio.

O saudoso extinto era pai da
sr.' D. Lisete Bota Centeno Pas.
sos, casada com o nosso prezado
assinante e' amigo sr. José dos
Santos Centeno Passos, conside.
rada industrial em Carmona (An.
gola), e da sr.' D. Grasiela Dia.
nísío Bota.Guerreiro, casada com

nosso dedicado assinante e c ami.
go sr. José Guerreiro Martins,
industrial de construção civil em

Quarteira.
-Em Quelimane, onde há

anos residia, faleceu no dia 20
de Maio, a nossa conterrânea
sr.' D. Maria de Sousa Rodrí.
gues, que deixou viúvo o sr. Ma.
nuel Mendonça Rodrigues, nosso

prezada assinante em Moçambi.
que.
A saudosa extinta era mãe do

sr. Manuel de Sousa Rodrigues,
casado com a sr.' D. Maria Fer.
nanda Spranger Rodrigues e con.

tava 57 anos de idade.

•

pessoais
- Com a idade de 82 anos,
faleceu no passado' dia 20, o sr.

Joaquim Inácio Rodrigues, deí.
xando viúva a sr.s D. Maria do
Carmo.
O saudoso extinto era pai dos

srs. Francisco Santos Rodrigues,
casado com a sr.» D. Maria Ro.
gélia Raminhos Rodrigues; An.
tónio des Santos Rodrigues, ca.

sado com a sr.s D. Vítalína Ro.
drigues; Joaquim dos Santos Ro.
drigues, casado com a sr.v

'

D.
Preciosa Mendonça Rodrigues;
Manuel dos Santos Rodrigues,
casado com a sr." D. Tomázia

Rodrigues; José dos Santos Ro.

drígues, casado com a sr.s D.
Noémía Morgadinho Rodrigues;
sr.» D. Rosa dos Santos Rodri.
gues, casada com o sr. Joaquim
Mendes Losma; sr.» D. Victória
dos Santos Rodrigues, casado
com o sr. Virgílio Mestre e a sr.»

D, Maria dos Santos Rodrigues
casada com o sr. António Men.

dança.
- Faleceu há dias em Loulé a

sr.» D. Maria Antónia Vaz, casa.

da com o sr. José do Nascime'nto
úniollí

.

A saudosa extinta, que conta.
va 69 anos de idade era mãe das
sr.v D. Maria Antero Nascírnen.
to, casada com o sr. Adelino Vie.
gas de Sousa; D. Maria José de
Sousa Nascimento, casada com o
sr. António de Sousa Pedro; D.

Elugénla . Sousa Nascimento; D,
Dina Maria Sousa Nascimento
Barros Viegas, casada com o sr.

Dionísio Barros Viegas e do sr.

José Manuel Sousa Nascimento,
casado com a sr.» D, Maria Mar.
ti'na Bonanza do Nascimento.
As familias enlutadas endere.

çamos sentidas condolências.

•• -----

CENTRO
DE

TURISMO E It�FORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE
EM

LISBOA

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 323240

I'

PROPRIEDADE
Vende-se, no sítio do Se­

mina, (próximo das «Duas
Sentinelas») com 33 000 m2•
Tem pinheiros, figueiras e ou­

tras árvores.
Tratar com: Filipe Viegas

Aleixo - Rua Frei Lourenço
de St.· Maria, 41 - FARO.

José Guerreiro
Neto & F.o Lda.

�A Voz de Loulé-, N. ° 539
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Notícias Desportivas
palminhas ou insultos conforme
as ocasiões. O ciclismo é uma

modalidade que todos sabem pre.
cisar de muita ajuda financeira
assim como uma boa equipa de
dirigentes para formar uma sec,

ção que dê os seus frutos no fi.
nal da época.

SE PRESENTE ENCONTRAR UMA SOLUÇA.O PARA

O SEU PROBLEMA ...

- IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPóSI,­
TOS. ETC.

-PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
- ISOLAMENTOS TéRMICOS:

CAMARAS FRIGOHIFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIRA DE PESSOAL ESPECIALIZADO ENOON­

TRAR-SE-A. AO SEU DISPOR

ESCRITÓRIO: R. PADRE ANTóNIO VIEIRA - L O U;L :It

TELEF. 6 22 83

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
2. ° Publicação

Na acção especial nos ter­
mos do art.s 68 do Cód, da
Estrada que a Commercial
Union Assurance Company,
Limited, com sede em Lon­
dres, Inglaterra, representada
pela Agente em Portugal
Rawes & C.", Ltd.", Rua Júlio
Dinis, 825, 2.° Porto, .rnove

contra JORGE ROSA LOU­
RENÇO, solteiro, maior, mo­

torista, ausente em parte in­
certa e com última residên­
cia conhecida na Pensão Vie­
gas, S. Brás de Alportel, e

outros, é o dito Réu citado
para, no prazo de 10 dias,
que começa a correr 30 dias
a contar da 2." publicação
deste anúncio, contestar a

acção, sob cominação de ser

condenado no pedido da Au­
tora, o qual consiste na in­
demnização de 40 085$00,
por motivo do acidente de
viação ocorrido, em 12 de Ju­
nho de 1971, com um veícu­
lo conduzido pelo mesmo

Réu.
Loulé, 29 de Abril de 1974.
O escrivão de direito,
a) João Maria Martins

da Silva
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

a) Francisco Silva Pereira

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis, 36 a

37, do livro n.O C-76, de no­

tas para escrituras diversas,'
do Cartório acima referido,
foi dissolvida a sociedade co­

merciai por quotas de res­

ponsabilidade limitada, sob a

firma «Marcelo, Contreiras &
Fonseca, l.da.». com sede
nesta vila, tendo ficado a per­
tencer, ao ex-sócio Joaquim
Marcelo, todo o activo da so­

ciedade dissolvida.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 17 de Maio de 1974.
O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

Realízaram.se nos dias 20 e 21
de Maio, em Lisboa, no Estádio
Nacional, um Torneira Inter.As,
socíações de Portugal, em que a
A, A. Faro, obteve o 2.° lugar.

Nos últimos três domingos de Os atletas louletanos seleccío,
Maio, a Associação de Ciclismo nados para' esta jornada de pro.
de Faro, fez disputar o Campeo. paganda da popular modalídade,
nato Regional de Amadores.Se. estiveram em grande evidência.
niores. Assim Joaquim Vairinhos fez o

A 1." prova, foi disputada en. 2,° lugar nos 100 metros, com
tre Loulé.Loulé, na distância de um tempo de 11,2/s.; Leonardo
laO Kms. saindo vencedor des. Pinguinha nos 200 metros, foi 4.°
tacado Luís Dores do Ginásio de com 23,9/s,; na estafeta de 4x100
Tavira. Com 4 m 19 s entraram metros, a equipa representatíva
depois Luís Correia, do Tavira e da A. A. Faro, composta; por
Vítor Guerreiro, do Louletano. três elementos louletanos, respee.
Na 2." prova, Luís Dores, voL tívarnente Vaírínhos, Leonardo e

tau a vencer destacado novamen. Ludgero Coelho, saíu vencedora.
te, embora realizasse o tempo Uma representação da Asso.
muito fraco de 30 Kms.Zhora ciação de Atletismo de Faro, to.
contra 37,533 conseguido na pro. mau parte nos passados dias .27
va anterior. e 28, num encontro triangular
Esta 2.' prova, não foi homo. realizado em Sevilha entre selec.

logada, em virtude da fraca mé., ções de Sevilha/Granada/Faro.
dia alcançada e este facto, deve. Tiveram baptizo internacional
.se à luta alienada com que os cí. os seguintes atletas louletanos:
clistas Tavirense.Louletano põem Joaquim Vairinhos, Ludgero. Coe.
nas provas em que disputam, lho, Leonardo Pinguinha, Lél10
vendo em cada colega um ínírni. Amado e' Adelrno Campina.
go que é preciso derrotar, por O comportamento dos atletas
vezes não olhando a meios, para louletanos, foi muito modesto,
o conseguir. aquém das suas reais possíbllída.
Na prova de có nt ravr e lõ gfo , des, alguns até conseguiral:n lu.

Luís das Dores, voltou a trtun. gares e tempos bons, comb nos

far, embora já tivesse um avan. 100 metros onde Joaquim Vaírt,
ço sobre o seu mais directo ad. nhos, conseguiu 11 segundbs (o
versário de 10 minutos. melhor tempo alcançado esta

O Louletano, sem possíbílída. época por um atleta senior por.
des económicas, tema em prati. tuguês) 3.· lugar, anunciado no

car uma modalidade desportiva, Estádio e cronometrado por di.

que acarreta grandes encargos, rigentes farenses, mas deturpado
para satisfazer a carolice de no comunicado espanhol.
meia dúzia de sócios (os que Classificação: 1.0 Sevilha, 168
realmente se sacrificam) porque pontos; 2." Jranada, 143; 3.· Fa,
os outros só co.rrespondem com ro, 86.

,
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Anúncio

FUTEBOL DE SALÃO
A exemplo dos anos anterío.

res, o Louletano Desportos Clu,
be, vai realizar mais um Torneio
de Futebol de Salão em que se

poderão inscrever todas as equi.
pas representativas de Clubes
Desportivos ou Recreativos de
casas comerciais.
As inscriçôes e n c oat r am.ae

abertas na Sede do Clube,

CICLISMO

ATLETISMO

Judicial
de Loulé

lação de 30 dias, contada, da
data da 2.· e última publica­
ção do presente anúncio.
consistindo o pedido em .ser

T

decretada a separação¡ de

pessoas e bens entre Autora
e Réu, com os fundarnentos
de abandono completo do lar

conjugal por tempo superior
a 3 anos, de adultério e de
ofensa grave à integridade
moral da Autora, por parte
do Réu, como tudo melhor
consta do publicado da peti­
ção inicial que se encontra

na secção, à disposição do

aludido Réu.

Loulé, 14 de Maio de 1974.

((Marcelo, Contreiras
& Fonseca, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

• Continuação da s» pdg.
dam com muita curiosidade a

promulgação de medidas que, em

circunstâncias previstas pela Lei,
facilitem a aquísíção de terrenos

para construção a preços aces.

síveis,
Sem dúvida que uma das roe.

didas que mais se impõe seja
posta em prática, e que aliás
se faz correntemente noutros
países, é obrigar o proprietário
de determinado talhão ( ou casa
em ruinas) situada em zona ur.

banízada, a construir no prazo
de 2 anos. Se não o ñzer.ser.lhe,
. ã aplicada uma contribuição
com anuidades progresstvas.
Em Loulé, ta.l COmo em muitas

cA Voz de Loulé- N.O 539 5·6·1974

O JUIZ DE DIREITO,
a) Francisco António das Ne­

ves e Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,
, a) João do Carmo Semedo

�. • lE �- • uuu

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana Tel,
, 62536.

"'"". n.u nAn

Problema
habitacional

Tribunal
da Comarca

2.& Publicação
Pelo Juízo de Direito da

comarca de Loulé e 1." sec­

ção, nos autos de acção or­

dinária de separação de pes­
soas e bens n.O 38/74, em

que é Autora Fernanda Pedro

Pinguinha,· doméstica, resi­
dente em Campina de Cima,
freg." de S. Clemente, conce­
lho de Loulé, e Réu seu ma­

rido JOSÉ PIRES MADEIRA,
actualmente ausente em par­
te incerta da República da
Venezuela e com a última re­

sidência conhecida no País,
na dita Campina de Cima, é
este réu citado para contes­

tar, querendo, devendo apre­
sentar a sua defesa no pra­
zo de 20 dias, que começa
a correr depois de finda a di-

........ ?= ...... ...,.�"

outras terras por esse país, im.

põem.se medidas dessa natureza,
pois só assim se pode arrancar

decisivamente para que cada por.
tuguês tenha o lar que merece.

Formulamos votos para que
este problema seja resolvido com

a urgencia que se impõe, para
uma substancial melhoria do 'ní .

vel de vida da maioria dos por.
tugueses.
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«OS PATRIOTA.S»

O jornal «ÊPDca» era, CDmD se sabe" acérrimo, defensor
do, único partido, político permitido, em Portugal até ao, 25 de
Abril (primeiro, foi a UN, depois a ANP), salientando.se nDS

ataques àqueles que, por liberdade de pensameuto, não, ali.
nhavam nas fileiras daquelas «associações cívicas».

Era também do, conhecimento público, que o, diário, «li:po.
ca», lido, apenas por alguns abencerragens de um certo, tipo,
de sistema governativo que teve o, seu florescímento nDS anos

30040, recebia subsídios dDS organismos que desgovernaram o,
País até há cerca de 2' meses. 'I'odavía, o, que, as pessoas não,
sabiam era que o, erário, público, díspendía, pelo, menos, 18
mil contos por ano, para. manter aquele tendencioso «órgão,
de ínformação».

Quer dizer: para «bombardear» o, povo, português CDm as
«verdades eternas» de alguns famígerados demagogos saiam
dDS corres do, Estado, - dinheiro, de tDdDS nós - nada me.
nDS que 1 500 centos pDr mês (900 centos do, ex ..MinistériD
do, Interíor e 600 coutos da ex.Secretaría de Estado, da ln.
formação e 'I'urtsmo ). PDr estas e por outras é que a «li:pDca»
era «patríota». E também por estas e pDr outras é que ain.
da há por aí quem suspire pelas «verdades» da «li:pDca» ...

Livra!
.

Carta aberta
Ao Sr. Carlos Albino
Resolveu V. Ex.' meter.se CD.

migo, e acho, que não, roí feliz,
no, que escreveu.
Eu nunca me meti consígo,

salvo, uma ou Dutra pequena di.

vergência jomaitsttca sem im­
portâncía, Nunca o, molestei pe­
las suas ideias.
Dír.lhe.eí que estudei, no, Li­

ceu de Faro" CDm sacrifício, bas.
tante de meu pai, cujo, peque­
no, ordenado o, obrigou a certas

privações para nDS manter ali.
Alug árn o s tima casinha muito

pobre e ali - eu e meu irmão, -

nDS ínstalãrnos CDm uma velha

criada, que veio, a morrer em

nossa casa, deixando, aDS sobrí.
nhos uma razoável maquia, pro,
dUtD 'das suas eCDnDmias de um

trabalho, hDnestD. A minha pre_
paração, parà a vida não, se deve

pDis a qualquer influência pDlí_
tica DU religiDs�.
Fui nDmeádD secretário, da Câ_

mara de LDUlé, CDm 22 anDS e

CDm plena ,cDnsciencia de repu_
blicano" pDis 'nunca fui nem me

cDnheci dDutra facção, pDlítica.
Para criar, educar e fDrmar DS

meus filhDS; cDm o, DrdenadD de
secretãriD da Câmara, - DS tem_

pDS eram DutrDs - tive de ven­

der tudo, o, que herdei de meus

pais. ,De maneira que para DS

criar, 'educar e casar, não, reCDr­

ri nem a BancDs nem a quais-
.

quer ajudas de qualquer natu­
reza.
Fiz parte da L. P. há mais de

30 anDS e abandDnei o, lugar há
mais de 215, nunca mais cDmpa_
recendo, a exercíciDs, cDnvDcató­
rias, reuniões DU palestras.
Fui escDrraçadD da U. N. há

mais de 25 a'nDS e nunca entrei
para a A. N. P., nem CDm isso,
me impDrtei mai�.
Fui cDnvidadD a ir para o,

Banco, e desde essa altura nunca

mais tive' Dutra pDlítica que não,
fDsse o, interesse deste. Vai fazer
mesmo, 20 anDS que ali estDu e

não, haverá, CDm verdade, quem
pDssa dizer_me que tDmei parte
em qualquer Assembleia, cDmis.
são, eleitDral DU reunião, de inte_
resse partidário, DU pDlíticD.
Tive sempre a pecha de escre­

ver nDS pequenDs jDrnais da Pro­
vincia e várias vezes tenho, sido,
atacado, e me tenho, defendido,
sempre sem a ajuda de ninguém.
Sempre Drientada na defesa da
minha terra e do, .AJgarve, sen_

do, essa a minha única activida­
de. Ninguém, com verdade, me

pDde acusar de qualquer infDr_
mação" manDbra QU denuncia à
extinta PIDE.
Dizer que no, GDvernD de Sala­

zar recebi enxovalhDs, dDS que o,

defendiam, isso, PDSSD dizer.
Houve Câmaras que se mete.

ram cDmigD embora o, que disse
e escrevi, nada fosse que as pu_
desse magDar, Do, último, gDver­
no, de Marcelo, Caetano, só tenho,
" dizer e Dote, que, para o fazer

não, tenho" que corar nem virar a

casaca, digo, que roí dDS píores
para o, Algarve. Negou.se a es­
tudar o, problema que levantei,
entre DS prímetros, da criação, de
Universidade do, Algarve, ex­

cluiu o, Sotavento da rede de
autoestradas, retirou.lhe o, arran­

jo, da linha férrea entre Tunes e

Faro" e cometeu até o, triste
atentado, de colocar o, Algarve
na dependência da zona de
li:vDra.

Corno o, sr. CarIDS Albino, vê
não, tenho, nada que virar a ca.

saca nem me acusa a minha
conscíencía de ter faltado, aDS

meus deveres para CDm a minha
terra e para CDm a minha Pro,
ví'ncia. A não, ser que tivesse que
pedir autorização ao sr. Carlos
Albino, mas supunho que não.

Artigos e parte de artigDs CDr­

tadDs pela censura, tive bastal;l­
tes e o, próprio JDrnal do Algar_
ve sabe bem disto,.

Quanto, às insinuações que, faz
de e'nvenenar relações po,líti­
cas entre os IDuletanos e ter.me
referido" alguma vez aos rapazes
do, Atlético" numa pretensa de­
nuncia à PIDE, é tão, verdade
como, eu chamar-me CarlDs AL
bino, e desafiD.o a prDvar que há

alguma coisa de verdade nisso,.

Talvez o, se'nhDr esteja a que_
rer denunciar.me não, à PIDE
mas a Dutras pessDas, CDm essas

acusações menDS verdadeiras.
Mas se é hDmem para provar

que o, faça.
Quanto, ao, usar a sigla de

R. P. que sempre' usei sem me

servir de pseudónimDs, também
não, vejo o, que haja nDSSO qual­
quer crime, porque tOdDS sabem,
de perto DU de IDnge, que a mes_

ma cDrrespDnde e cDrrespDndeu
sempre a

Rual Pinto

••$ ••• "£" ........ uu

Virgilio Joaquim de

Sousa Viegas
Missa do 1.0 Aniversário

Maria da Luz Guedes Viegas,
participa a todas as pessoas co.

nhecidas e de suas relações éI.e

amizade que, assinalando, o 1.0

ani v ersário do, falecimento do,

seu saudoso, marido" será rezada
missa de sufrágio, na Igreja \ da
Matriz desta vila, agradecendo,
antecipadamente a tDdas as pes­
SDas que se dignem assistir a es.

te piedDsD acto" o, qual se reali_

za no, próximo, dia 23 de Junho,

pelas 11,30 horas. '

Novo Comandante
Distrital da P. S. P.
• Oontinuação cla 1.' pág.

giada c o rp o r a.ç ão reuniu.se já
com os representantes dDS ór.
gãos de ínformação a quem ex ..

pDZ, em diálogo, aberto, e CDm

muita clareza, DS príncípíos que
nortearão, as actividades da
P. S. P. em face da mudança po,
lítica

-

por que o país acaba de
, passar.

O sr. Major Francisco da SiL
va teve palavras de muito, apre.
ÇD para com DS órgãos de ínror.
mação" realçando, a força podere,
sa que DS mesmos represe'ntam,
especialmente face à liberdade de
expressão, em que se vive agora,
frizando que a sua acção deve
ser também educativa, uma vez

que, em face do preço, dDS livros,
a cultura se faz em muitos sec,
tores apenas pelos jornais e pela
rádio, A imprensa e, como, ela,
tDdDS os órgãos ínrormatívos, po.
dem ajudar a resDIver crises,
mas podem também, mesmo, sem
ser mal intencionadamente, aju.
dar a complicá.las. Esperava as­
sim que tDdDS ajudassem a fazer
compreender a grandeza da Li­
berdade que se conquístou, lem­
brando, ao, mesmo, tempo, que se
trata de uma conquísta única,
extraordínáría e rrra r a ví Iho s a ,

mas não, isenta de responsabílt.
dades.
Fez depois uma pequena hístó,

ria do Movímento das Forças
Armadas, lembrando, que se to.
dDS estavam afectados pela sí.
tuação em que se vivia, o 25 de
Abril se fez sem derramamento
de sangue.
Profundamente afectada por

uma revolução, de largas reper,
cussões em toda a vida da Na,
ção a P. S, P. não podía deíxar
de sentir ,DS seus efeitos, a pon.
to, de o público, quasi ter perdi­
do, a confiança que sempre lhe
merecera, CDmD zeladora da ínte,
gridade dos cidadãos e dDS seus
bens. Cumprídora de ordens que
recebia, a P. S. P. sempre procu.
rDU manter a ordem e o, respeito
que devem ser característica du­
ma socíedade em que vivemos.
Quer a perseguir ladões, a man,
ter a Drdem núm campo de fu_
tebDI DU num comício, pDlíticD, é

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

........

Os excessos de liberdade
de expressão'
CDm o, pedido, de publicação,

recebemos do, nDSSo, prezado, ami.
go e antigo,. dirigente IDcal, sr.

Dr. Aires de LemDs Tavares, a

carta que a seguir publicamos:
., ,Sr. DirectDr de «A VDZ de

LDUlé»

A difamação que apareceu es_

crita na parede da mlinha casa,
constitue' uma infamia sem qual­
quer fundamento, pelo, que me

apresso a solicitar.lhe um canti_
nho do seu jornal, para publica_
ção deste desmentido.
Agradece reconhecido o

Aires de Lembs Tavares

sempre missão, da PSP estar vi­
gilante para proteger os mais
fracos e impor disciplina na CDn­

vivência social.
Corno muito bem frízou o, sr.

Major Manuel da Silva, a PDIL
cia é uma Corporação obedíante,
disciplinada e colaboradora que
é por si só um símbolo, de cívís,
mo" criada corno foi para ajudar
a todos, para zelar pela proprie,
dade pública e privada, para cuí.
dar pelo bom exercício, de tDdDS
os direitos, evitando, que a liber.
dade de cada um não, seja aten.
tatória da liberdade alheia.
Nalgum tempo, supunha-se que

a Polícia agia sempre contra o,

pDVD. li: preciso, desfazer esse

falso, príncípío. Os agentes da
Polícia, quando, em serviço" têm
que ser e serão, sempre estrita­
mente neutrais, velando, por ca.
da um na certeza de que só as­
sim consegutrão velar por todos.
O Comandante da P. S. P. res­

pendeu a várias perguntas for.
muladas pelos representantes da
imprensa, revelando, qualidades
de comunicabilidade.
E;stiveram presentes nesta reu,

níão os 1.0 e 2.° Oomíssáríos, srs.

António, Rodrtgues Páscoa e JD­
sé Joaquím e ainda o chefe sr.

Adelino Viegàs de SDusa, os

quais também parti.ciparam 'no,

diálogo, travado com os represen­
tantes da imprensa, tendo, sido,
lamentado, que LDUlé se tivesse
evidenciado" em relação, a todo
o Algarve, como a terra onde o,
insulto verrínoso atingiu foros
de ataques pessoais, quer nas pa­
redes, quer nas ruas, o, que nada
dignifica DS seus autores,
Segundo, foi dito, pelos presea.

tes, LDUlé e Albufeira roram as
2 únicas terras do, Algarve onde
tal se verífícou, mas em Albufei­
ra .. , não, era de estranhar.
-- - ..... _ ..

o Partido Socialista do Algarve
A comissão instaladora no AL

garvc, do Partido Socíaltsta PDr_

tugués distribuiu um comunica.
do, informando a população al,
garvia do" início, das suas activL
dades, e anunciando, a realização,
de sessões públicas de divulga_
ção, do, seu programa.
A sede do, PSP vai funcionar

em Faro" no, 1.0 andár do, edifí.
,

cio, da extinta Legião, Portugue_
sa, no, Largo, do, Pé da Cruz.
Constituem a referida cDmis_

são, instaladora os srs. Alvaro
BDtinas, empregado, cDmercial
António, MatDs Cartuxo" prDfis­
siDnal de fotDgrafia e TV; Edu_
ardo, Mansinho" advDgado; Emí­
lio CampDS CDrDa, médico,; Fran_
cisco Inácio, Reis, médico; Fran_
cisco, Martins Pereira, proprietá.
rio,; GJlbertD GDnçalves 'Ferro,
ge'nte cDmercial; Joaquim LDpes
BelchiDr, engenheiro, civil; JDsé
António, BarrDs Madeira, médi­
co,; JDsé Eduardo, Sancho, NDbre,
estudante de Direito,; Júlio, File­
pe de Almeida Carrapato, advD­

gado,; Manuel SantDs Serra, mé_
dico,; e SalvadDr Lazzara Dari,
médico,.

SURDOS
CENTRO AUDITIVO

A mais completa o,rganização, de assistência a tDdos que ne­
cessitam de aparelhDs auditivos

Técnicos especializados e sempre atenciosos ao inteiro
dispôr em:

Loulé na Farmácia Pinheiro
DIA 3 DE JULHO - 4.a-FEIRA DAS 10 H. ÀS 11 H.

EXPERIli:NCIAS E TESTES DE ENSAIO GRATIS - FDr_
necemDS aparelhDs através das Caixas de Previdência, e da
ADSE. Pilhas, fiDS e Dutros acessóriDs para aparelhDs de tD_

das as marcas

OONSULTE_NOS SEMPRE E FICARÁ OLIENTE

Em LISBOA - Rua da Prata, 227.1.° - Telfs. 325282 - 362105

Direcção Geral
de Saúde

Centro de Saúde
de Loulé

AVISO
( Embora pareça estar dominado
o, surto, de Cólera verificado, no,

Algarve, e muito, embora tam­
hém toda a população esteja já
alertada pelos sucessivos avísos
feítos pela Imprensa, Rádio, e Te­
levisão" pede.se mais uma vez a

atenção de toda a população do,
concelho para:

1) Beber água potável: se a

água não, nDS oferecer confiança
absoluta deverá ser fervida. Uti­
lizar também só água potável
para cozinhar DS alimentos e pa.
ra lavar as loiças.
2) Evitar corner as hortalíçaa

DU saladas que se comam cruas,
frutos CDm pele ou mariscos que
não, sejam préviamente bem CD-

zídos. /

3) Manter uma cuidadosa hi­

giene índívídual. sobretudo das
mãos que devem ser cuidadosa.
mente layadas antes de corner e

depois de utilizar as i'nstalações
sanitárias.
4) EncDntra_se à dísposíção de

toda a população, vacina contra
a Cólera, gratuita, no, Centro, de
Saúde, que se pode aplicar a

qualquer pessoa a partir dDS 2
anos de idade.

:ftt ,...

Policia de S�gurança
Público
Comanda Distrital
de Faro
CDm a finalidade de se conse.

guir que dentro, dDS ag'Iomerados
urbanos o, trânsito, se processe
CDm a maior ordem e civismo"

apela a Policía de Segurança Pü.

plica para a boa compreensão
de automD.bilistas, ciclDmDtDris.
tas, ciclistas e peões, no, sentido,
de respeitarem 'não, só o, que so­

bre tal matéria estabelece o, Có­

digo da Estrada, CDmD, ainda e

muito, especialmente, no, que se

refere a ruidDs, estaciDnamentD e

transpDsiçãD de' ruas, ciente de
que só CDm a cDnsiencializaçãD
e cDlabDraçãD de tDdDS, o, respei­
to, mútuo" a vida nDS aglDmera­
dDS urbanos terá a feição, calma
e Drdeira que !OdDS desejamDs.
A P, S. P. apela ainda para a

colabDraçãD. de tDdDS, quando
pDrventura tenham lugar OPE_

RAÇõES STOP, cuja i:nDrDsida­
de prDcurará abreviar, e reCDr_

da que esta será uma das fDrmas
mais eficientes de recuperar veí­
CUIDS desaparecidDs.

A BEM DA NAÇÃO
O COMANDANTE,

Manuel Francisco cla Silva
Major de Inf.·

Mercado Amazona

..... c ......

Morris
Vende-se, uma utilitária

Morris e uma furgoneta Aus­
tin (caixa fechada), ambas
em bom funcionamento.
Tratar com: U. M. A. L.

Telefone 62022 - LOULÉ.
e_ .......

CHAVES
Perdeu-se um molho de

chaves.
Gratifica -·se a quem con­

tactar pelo telefone 6 25 50
LOULÉ.

•
- .......

A melhor qualidade ao me­
lhor preço.
Visite o


